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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

 Por Onde Andará a Súmula do GT do Livro Acessível?

  A campanha de assinaturas pelo livro acessível na internet foi um sucesso; os deficientes que estão alijados do acesso ao livro se mobilizaram e tiveram o apoio das demais pessoas; a última reunião do GT do Livro Acessível no Rio de Janeiro produziu uma súmula que deveria se transformar no regulamento da Lei do Livro. Mas...e daí?

 Findo o trabalho do GT criado pelo próprio Governo, a súmula sumiu, como se diz popularmente, “ninguém sabe e ninguém viu”. Havia uma promessa de que a dita súmula

passaria por uma consulta pública até maio deste ano, e até agora, .. nada. 

Voltamos a tocar no assunto através de e-mails enviados às autoridades responsáveis e,

tudo que conseguimos saber é que o documento, que estava parado em algum gabinete, iria continuar através dos trâmites burocráticos, até chegar à tal consulta pública.

 Na verdade, ninguém sabe dizer quando isso acontecerá. Pelo visto, as partes contrárias ao nosso intento são muito poderosas. Mas nós temos de nos manter mobilizados, criando novas formas de chamar a atenção da sociedade para este tema, se, de fato, queremos perseguir o sonho de um dia termos acesso ao livro acessível para todos.
[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Tópicos:

1. 2ª Série do Projeto-Memória

2. Calendário de eventos para o final do ano

3. Fase final da reforma estatutária

4. Pendências administrativas.

1. 2ª Série do Projeto-Memória

Como havíamos dito no número anterior, finalmente estamos retomando o Projeto-Memória-IBC, com depoimentos de Ex-alunos que deram e receberam do, e para o nosso Instituto, contribuições valiosas para o processo de nossa afirmação pessoal, inserção profissional e emancipação social. Até ao presente momento, colhemos os depoimentos dos professores da casa, companheiro Paulo Fernando de Souza, professor de Inglês, e o companheiro Hercen Hildebrandt. Todo o material está sendo gravado em CD, em estúdio no IBC, em cumprimento ao Convênio celebrado entre a Associação e o IBC, em 2005. 
A nossa intenção é a de ampliar o acervo de depoimentos já existentes e disponibilizá-lo, seja pelo IBC, seja pela nossa Associação, já que as duas entidades terão a responsabilidade de fazê-lo. Integram a equipe do Projeto: Jonir Bechara Cerqueira, coordenador; Antônio Carlos Hildebrandt e Vitor Alberto. 
No próximo número relacionaremos os depoimentos já existentes em nosso acervo, da 1ª Série do Projeto.

2. Calendário de eventos para o final do ano

Como de hábito, agendamos para o final do ano, eventos sócio-culturais visando sempre o congraçamento entre os nossos associados.

No dia 13 de Dezembro, sábado pela tarde, teremos um encontro com direito a almoço, em espaço a confirmar. 
No dia 18 de dezembro, quinta-feira, às 20 horas, teremos um momento de encontro com a música brasileira, na apresentação do Coralito, sob a regência de Inez Perdigão e a monitoria de Rui Oliveira.

O Nosso Chiquinho, titular do Departamento de Cultura da nossa Associação, integra esse grupo vocal.

Teremos ingressos à venda antecipada, ao valor de dez reais. Esses ingressos terão  impressão mista, Braille e comum, para tanto, contamos com o apoio logístico do IBC, no processo de confecção.

Essa é mais uma realização com a marca do Departamento Cultural da Associação dos 
Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant.

3. Fase final da reforma estatutária

Após alguns contratempos, por conta de tentativas fracassadas de assembléias, pela dificuldade na obtenção do quorum exigido, pelo respeito ao ritmo nas diversidades nos embates, por vezes acalorados, mas que fazem parte do jogo democrático, no dia 15 de novembro, com a leitura e apreciação da ata que englobou as três sessões da Assembléia, realizadas anteriormente, chegamos ao final dos trabalhos que resultaram na reforma do estatuto, que embora não seja a ideal, mas foi a possível de ser feita. No próximo dia 20 de dezembro estaremos reunidos para a leitura e aprovação final do estatuto. A comissão de reforma e a comissão redatora, agradecem a compreensão dos nossos associados. 
Da mesma forma, a Diretoria Executiva felicita e agradece os nossos associados pela lição de democracia que podemos colher, durante essa trajetória em busca do fortalecimento da nossa Associação.

4. Pendências administrativas

O princípio da transparência de nossas ações, bem como o cuidado com a maior aproximação dos nossos associados, tem encontrado barreiras na falta de atuação mais direta da nossa secretaria, em face do afastamento do 1º Secretário, e da impossibilidade de atuação mais efetiva da nossa 2ª Secretária, por motivos alheios à sua vontade.

Por conta desses fatores, não cumprimos até agora o nosso compromisso de disponibilizar as súmulas das nossas reuniões ordinárias de Diretoria.

Estamos tentando minimizar esse vácuo na informação. Por outro lado, no momento em que a nossa comunicação social estava engrenando, ficamos desfalcados desse setor, já que a sua titular, Aparecida Leite se encontra temporariamente alijada por questões de ordem técnica. Mas a Associação não pára. É uma questão de tempo; continuaremos na busca de soluções para a maioria desses problemas.

Lembremos sempre e mais do que nunca! A Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer.

Pela Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
Vitor Alberto da Silva Marques

Presidente.
[O I B C  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA
* Caros leitores, peço licença para agradecer as palavras carinhosas e alentadoras que recebi por e-mail de um leitor da distante Montreal no Canadá. 

Ao amigo Moris Glabel, devo dizer que, essa humilde coluna e esse também humilde colunista é uma pequena fração da voz e dos anseios dos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant e dos cegos em geral que lutam para que se tenha mais respeito e consciência quanto às necessidades dos que não têm visão. Agradeço as palavras de carinho a esta coluna e, se você me permite, quero estender esses elogios a todos que lutam para que esse jornal esteja disponível na internet ao final de cada mês.

* Caros amigos, abaixo estampo um absurdo veiculado no jornal O Globo, que infelizmente não me recordo agora a data exata...

O Globo

Coluna Gente Boa

Atrás das grades

O defensor público federal André Ordacgy vai investigar o gradeamento do Instituto Benjamin Constant, na Urca.

"Não vejo motivo para isso. O prédio é tombado e fica numa área residencial", diz André. Breve estaremos todos atrás das grades."

Não vejo motivo para isto, Dr André, todos os prédios residenciais ficam atrás das grades ou dos muros, quando existe terreno a ser protegido ou preservado.

Se o nobre Defensor Público Federal questionar outras grades, tais como:EPV (Edifício Praia Vermelha), a UFRJ (Universidade do Rio de Janeiro), o IME (Instituto Militar de Engenharia, Escola Superior de Guerra da Marinha, a Uni-Rio, a minha casa e outras tantas no mesmo bairro, aí sim, poderíamos até atentar para essa atitude do nobre Dr honoris causa, (que me perdoem os bons discípulos de Cícero se grafei errado o Latim).

Dr André, temos coisas muito mais importantes e relevantes para corrermos atrás; estão desmantelando o próprio Instituto Benjamin Constant, estão fechando o caminho que tão bem serviu aos cegos até agora, para mergulhar num túnel escuro em busca de uma luz no fim do dito!

Precisamos é agregar aos nossos anseios, prosperidade, pessoas que entendam que ninguém pode saber mais das nossas necessidades que nós mesmos, ninguém aprende nos bancos das faculdades todas as necessidades de quem não vê; nós, já há muito, estamos cansados dos bonzinhos que aparecem sempre para resolver para e por nós os problemas que só nós sabemos e sentimos, aliás, já quiseram oficializar isso tornando-nos tutelados como os índios!!!

 Bem acho que quando se toca nesse assunto, lá embaixo da terra, o também Dr Édson Lemos, seu colega, dá uma volta e se contorce na tumba...

Enfim o, rádio, a televisão o jornal impresso não são as únicas formas de mídia existente, fazer o que???

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem

ao nosso querido Instituto Benjamin Constant,IBC,para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas

Brasileira e Pontinhos:

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C::

www.exaluibc.notlong.com

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C,

Contatem o moderador: Valdenito de Souza no e-mail: vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram

Para ouvir com Windows midia player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u

PAULO ROBERTO COSTA (pauloc1@bol.com.br).
[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO
* Acessibilidade ao trabalho (Parte 1)
Para que serve a tecnologia?

Andrei Bastos

Século XXI, era da informação, avanço tecnológico. Como as maravilhas do gênio humano influenciam a acessibilidade da pessoa com deficiência ao mundo do trabalho? Embora esta pergunta pareça não fazer sentido diante da conquista por um amputado das duas pernas, que usa próteses de fibra de carbono e obteve o direito de competir em igualdade de condições com velocistas sem deficiência, a verdade é que a exceção representada por ele, Oscar Pistorius, nas competições esportivas, está muito longe de refletir as condições encontradas pelos profissionais com deficiência no trabalho, particularmente no Brasil.

Quando pensamos que o verdadeiro conceito de mundo acessível não diz respeito apenas à eliminação das barreiras físicas, nas vias públicas, nas construções e no mobiliário, mas também, e principalmente, à eliminação das barreiras existentes nas relações entre as pessoas, cujas atitudes podem originar e manifestar preconceito e discriminação, concluímos que tal mundo ainda está muito distante de nós.

Portanto, ao abordarmos a questão da "acessibilidade ao trabalho" para a pessoa com deficiência, já começamos estabelecendo um foco específico para a atividade laboral com essa expressão e consolidando a idéia de que o trabalho é um valor humano em si mesmo e representa um parâmetro que está muito além de um simples instrumento de inclusão social. Da mesma forma, essa maneira de se referir à questão lhe atribui uma amplitude maior do que as definidas por "acessibilidade no trabalho" e "acessibilidade e trabalho".

As insuficiências dessas duas expressões, que devemos evitar aqui, são, no primeiro caso, a consideração apenas dos aspectos arquitetônicos e de mobiliário que favoreçam a circulação no ambiente do profissional com deficiência, e, no segundo caso, a apresentação de acessibilidade e trabalho como elementos distintos, o que até pode servir para análises geralmente críticas.

A partir desse entendimento no campo do trabalho, fica evidente que as mesmas condições de anterioridade e abrangência permeiam a acessibilidade na educação, na saúde, no lazer e em todos os aspectos da vida de uma pessoa com deficiência. Indo mais longe, a idéia de mundo acessível deixa de ser restrita a um grupo de pessoas e ganha a mesma importância que têm as questões do meio ambiente, da distribuição da riqueza e da liberdade. Acessibilidade passa a ser sinônimo de equilíbrio entre homem e natureza, de padrões superiores de vida, com mais acesso à tecnologia e aos bens de consumo, e de pleno exercício da democracia e dos direitos humanos, a partir da livre circulação da informação e sua adequação às necessidades específicas das diferentes deficiências.

Fechando o foco no dia-a-dia das empresas, que têm suas instalações e rotinas de trabalho de modo geral estabelecidas muito antes de sequer se pensar na pessoa com deficiência fora de casa, onde vivia aprisionada pela baixa auto-estima, pelo preconceito e pela discriminação, em primeiro lugar é preciso acabar com o mito de que o profissional com deficiência requer atenção especial, pessoal e psicologicamente falando, quando é unicamente necessário que seja atendida sua necessidade específica, como software para cegos ou banheiro adaptado, por exemplo, e para isso serve o extraordinário avanço da tecnologia que vivemos.

Em segundo lugar, mais que acabar, é preciso combater sem tréguas a idéia de que as falhas do profissional com deficiência devem ser toleradas além dos limites estabelecidos para todos os outros, em razão da sua deficiência. Tal atitude, em vez de ajudar, como podem supor colegas bem intencionados, reforça a segregação e certamente levará a pessoa falsamente beneficiada à depressão e à baixa auto-estima.

Fonte: www.saci.org.br
***

Acessibilidade ao trabalho (Parte 2)

Passando dos aspectos conceituais para os jurídicos

Andrei Bastos

O orgulho de termos uma legislação para a pessoa com deficiência que é considerada a melhor das Américas e que, portanto, há muito deveria ter resolvido questões básicas como a acessibilidade, não resiste aos primeiros exames da realidade, tanto no campo da produção intelectual como no do trabalho braçal.

O simples fato de que a determinação de cotas para pessoas com deficiência no mercado de trabalho pela lei 8.213, de 1991, só ter sido regulamentada em 1999, pelo decreto 3.048, denuncia o descaso com que é tratada a questão. E mesmo com a regulamentação, só bem depois, por tardia mas bem-vinda iniciativa das Delegacias do Trabalho, que passaram a fiscalizar e cobrar o cumprimento das cotas, colocando a ameaça de multas pesadas, é que o mundo empresarial começou a contratar profissionais com deficiência, em muitos casos apenas para cumprir a cota.

Vale aqui abrir um parênteses para a atitude de apenas cumprir a cota para fugir às pesadas multas, encostando a pessoa com deficiência ou lhe dando atribuições muito abaixo da sua capacidade. 
Esta é uma atitude que precisa ser entendida como discriminação, que é crime, com a agravante do desrespeito à dignidade humana dessa pessoa, hoje muito bem defendida pela Convenção da ONU sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência . 

Na incansável busca por uma sociedade mais justa, é urgente passarmos da fase que vivemos, em que para tudo é preciso recorrer à Justiça, para uma situação em que todos os atores sociais compreendam a acessibilidade como um fator de elevação do nosso grau de civilização, capaz de beneficiar a todos, com ou sem deficiência, por meio do desenho universal e da eliminação das chamadas barreiras atitudinais. Tudo se resolve facilmente quando passamos a enxergar o mundo com os olhos abertos para a diversidade humana, na qual estão incluídas as pessoas com deficiência.

Chegando ao mundo encantado da tecnologia. Finalmente, esgotadas as considerações conceituais e jurídicas da acessibilidade da pessoa com deficiência ao trabalho, chegamos ao mundo encantado que a tecnologia cria para todas as pessoas, inclusive para as que têm deficiências.

Quando lembramos que nos primórdios da Humanidade éramos nômades, vivíamos da caça e abandonávamos os velhos, os doentes e as pessoas com deficiências no caminho, para morrer, em simples e natural luta pela sobrevivência; que depois, com a agricultura, nos tornamos sedentários e tivemos que aceitar a convivência com essas pessoas, mesmo sem integrá-las ao nosso dia-a-dia, quase sempre deixando-as prisioneiras de suas próprias casas ou cômodos dessas casas; que mais tarde, com a pujança das fábricas, construímos em nossa alma o preconceito e passamos a praticar com nossas mãos que apertavam parafusos a discriminação em relação a esses desiguais tão iguais porque eles não correspondiam às expectativas da produção industrial, voltando a marginalizá-los quase tão violentamente como no início, muito justamente podemos ficar maravilhados diante da realidade fantástica em que vivemos hoje. 
Afinal, da mesma forma que até há bem pouco tempo não seríamos capazes de imaginar que não conseguiríamos viver sem telefones celulares, hoje a ciência e os inúmeros produtos desenvolvidos pela indústria promovem a quase total normalidade no cotidiano das pessoas com deficiência.

Tendo claro que esta normalidade significa, antes de tudo, a possibilidade de um determinado ser humano utilizar todo o potencial de que dispõe, no trabalho ou no lazer, e de acordo com a idéia de diversidade humana referida anteriormente, podemos reduzir a distância que nos separa de um mundo ideal e compreender com clareza o sentido da vida de um simples profissional com deficiência, assim como de um físico como Stephen Hawking ou de um atleta como Oscar Pistorius.
Fonte: www.saci.org.br
***

* Eurides Brito cria contracheque no sistema braile

Medida quer garantir a privacidade do servidor cego

Thaís Afonso

Os deficientes visuais podem ganhar o direito de receberem os seus contracheques em braile. 
Um projeto de autoria da deputada distrital Eurides Brito (PMDB) visa a proporcionar maior independência ao portador de necessidade especial. "Queremos garantir uma maior acessibilidade ao deficiente visual. Existem hoje no serviço público um grande número de profissionais que irão se beneficiar com a aprovação do projeto", afirma a parlamentar.

A decisão em modificar os contracheques ocorreu porque foi percebido que o documento não possui impressos os símbolos próprios para leitura de quem não enxerga. "Isso obriga o portador a depender de outra pessoa para ler. Sendo que existem algumas questões que não são entendidas nem pelas pessoas que podem ler", comenta. A proposição vem de encontro à reiterada reivindicação dos portadores de deficiências visuais, porém fica clara no texto a necessidade de manifestação do interessado, assim como a permanência da emissão do contracheque normal fica a critério do servidor. O projeto ainda tramita pelas comissões da Câmara Legislativa. A aprovação irá abranger a administração direta, autárquica e fundacional e empresas públicas do GDF. 
"A questão da acessibilidade já é muito difundida, como por exemplo as bibliotecas com os livros em braile, mas temos que pensar em pequenas atitudes para assim melhorar a qualidade de vida do cidadão", conclui a distrital.
Fonte: saci.org.br

***

* Acessa SP adaptado para Deficiente visual

Agora, nós deficientes visuais, podemos contar com um acessa SP com 5 computadores adaptados com o JAWS 8.0 para acessar a internet, fazer trabalhos e até o MSN!

O acessa SP é um projeto do governo do estado de SP que possibilita às pessoas em geral  acessar a internet gratuitamente.

Cada pessoa tem direito a 30 minutos de acesso;já nós, deficientes visuais, temos tempo livre para acessar a internet.

O acessa SP fica no seguinte endereço: Avenida Cruzeiro do Sul 2630 Santana SP

Maiores informações ligue para o Tel:     (11) 2221-18 26        

Referência: estação Carandiru do Metrô

Nome do acessa SP: Parque da Juventude.

Espero vocês

Fonte: www.lerparaver.com
***
* Bancos instalam caixas eletrônicos para cegos

A acessibilidade é preocupação cada vez maior entre as empresas brasileiras. Em Santa Cruz do Sul, dois bancos já apostaram em investimentos para atrair e garantir o acesso facilitado a deficientes visuais. As agências do Bradesco e Itaú no Centro instalaram caixas eletrônicos com sistema diferenciado para cegos.

As máquinas contam com conexão para fone de ouvido e podem conversar com o cliente por meio de um banco de frases pré-programadas. Com o fone, o cego é guiado por uma voz eletrônica, que o orienta a pressionar os botões de acordo com a operação que necessita e recolher comprovantes e dinheiro.

O sistema tem um controle de segurança para que só o usuário tenha acesso às informações. 
No momento em que o fone de ouvido é conectado, a tela do caixa eletrônico escurece, protegendo, desta forma, dados sigilosos como número da conta e senhas. 

O tato também é um sentido importante para a utilização do equipamento. Da entrada da área de auto-atendimento até o caixa especial o cego é guiado por um piso tátil, emborrachado e com pequenas saliências. Já o teclado possui inscrições em braile.

A deficiente visual Mara Oliveira, uma das fundadoras da Associação Santa-cruzense de Deficientes Visuais (ASDV), foi a primeira a experimentar o sistema.

E aprovou. Conta que a adaptação foi fácil e resolveu um dos problemas que encontrava até então, de não poder entrar nas agências após o horário comercial.

Agora, o sistema permite que ela utilize os caixas até o fechamento das unidades de auto-atendimento. “Acredito que a iniciativa das duas agências possa estimular outros bancos e demais estabelecimentos comerciais a pensarem mais sobre a acessibilidade”, afirma”.
Fonte: www.lerparaver.com
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA
* VIVO Celular é obrigada a reintegrar empregado com deficiência 

A lista de discussão dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant tem sido sede de relevantes temas afetos a nosso seguimento. Não é por outro motivo que tem se revelado um dos grandes mananciais para a coluna De Olho na Lei. O companheiro Alessandro, a propósito, deu-nos, através do referido espaço, uma notícia sobre a qual gostaria de tecer alguns comentários. Trata-se de uma decisão proferida pela Justiça do Trabalho acerca de um pedido de reintegração feito por uma pessoa com deficiência em face da conhecida empresa que atua no ramo da telefonia celular, a Vivo.

Com a reclamação trabalhista, ao fundamento do § 1º do art. 93 da Lei 8.213/94, seu autor, portador de deficiência, pretendia ser reintegrado ao corpo funcional da Vivo, alegando que só poderia ter sido dispensado do emprego caso a empregadora houvesse, antes da demissão,  admitido outro trabalhador com deficiência.

O Juízo da 25 Vara do Trabalho de Porto Alegre, na sentença, julgou a favor do autor. 
O Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região do Rio Grande do Sul, por sua vez, reformou a decisão, condenando a Vivo ao pagamento de indenização, sem manter a ordem de reintegração ao emprego de que o demandante foi dispensado.

Importante esclarecer que o referido dispositivo legal não protege apenas a pessoa com deficiência. Seu comando destina-se, igualmente, ao reabilitado. Por outro lado, o portador de deficiência só deverá ser empregado se satisfizer outro requisito imposto pela norma, qual seja, o de ser habilitado para o emprego. Sobre isso, aliás, meu amigo Dulavim já divulgou um diálogo entre mim e o presidente da ADVERJ, Alexandre Braga, através de mensagens eletrônicas, na própria lista aludida, em que discutimos essa condição. Na oportunidade, se bem me lembro, o Braga manifestou sua preocupação com um projeto de lei que tramita pelo Congresso com a intenção de viabilizar essa habilitação. O presidente da ADVERJ temia que, ao invés de os empregadores contratarem empregados, recrutariam os deficientes  tão-somente na situação de treinamento.

Pensava justamente o contrário. A lei, é bem verdade, obriga a contratação de empregados com deficiência, mas não somente. Impõe que eles estejam habilitados. Além disso, dá ao empregador a faculdade de, na vaga reservada, escolher entre ocupá-la com um empregado com deficiência habilitado ou um reabilitado da Previdência Social. Ora, caso fosse a intenção de o empregado não contratar pessoas com deficiência, não seria uma previsão de treinamento com vistas à sua habilitação que impediria tais contratações, já que o empregador, se quisesse, poderia preencher as vagas da reserva, no todo, com reabilitados.

Cumpre assinalar que a proteção contra a dispensa incide sobre os contratos por tempo indeterminado, que são a regra no Direito do Trabalho, e nos contratos por tempo determinado. Neste último caso, porém, apenas nos que excederem dos 90 dias. Portanto, excluem-se da tutela os chamados contratos de experiência de que cuida o parágrafo único do artigo 45 da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT).

Observe-se, ainda, que o empregado só poderá ser dispensado se o empregador, antes, empregar outro funcionário na mesma condição. Assim, caso demita um habilitado só poderá fazê-lo depois de contratar um novo habilitado. Quanto ao deficiente, também só poderá dispensá-lo mediante contratação prévia de outro deficiente.

Reparem que a lei fala em substituto na mesma condição. Uma interpretação absolutamente fechada e equivocada do dispositivo poderia dar margem a um entendimento no sentido de que um cego, por exemplo, só poderia ser demitido se outro cego fosse contratado para seu lugar. Não parece ser o seu significado. Além dessa inteligência extrapolar do razoável, não nos esqueçamos de que a norma prevê duas figuras, vale lembrar, a do reabilitado da Previdência Social e a do empregado com deficiência habilitado. Por conseguinte, no caso do empregado portador de deficiência, para ser considerado substituto em mesma condição, basta que seu lugar seja ocupado por outra pessoa com qualquer deficiência, e não apenas a cegueira.

Note-se, por fim, que a expressão substituto da mesma condição permite, a nosso juízo, a substituição recíproca entre empregados habilitados da Previdência Social e com deficiência. Assim é que o termo substituição deve ser interpretado, sob pena de exclusão definitiva de um dos seguimentos protegidos. Ademais, o processo seletivo para a substituição é igual ao da primeira contratação. Daí por que deve o empregador estar à vontade para não apenas cumprir o fim social da norma, como, por igual, não se afastar do viés econômico da atividade que desenvolve. 

Voltando ao caso concreto noticiado pelo Alessandro, o TRT da 4ª Região, ao julgar parcialmente procedente o pedido do autor, ou seja, concedendo-lhe os direitos de um empregado que é dispensado de forma imotivada, sem portanto reintegrá-lo ao emprego, ao argumento que a empresa possuía em seu quadro número maior de deficientes do que a reserva exige, fixou entendimento que prestigiou o poder de direção do empregador consistente na possibilidade de dispensa de quaisquer empregados, inclusive o portador de deficiência, contanto que lhes pague todos os créditos a que fazem jus.
Merecia reparo o acórdão do TRT da 4ª Região. É certo que todo empregador possui um direito, que é potestativo, de dispensar seus empregados, desde que, como dito, lhes indenize nos termos da lei. Obrigá-lo a manter um deficiente em seu quadro seria introduzir nas relações de trabalho uma estabilidade que a respectiva legislação não contempla.

Felizmente, no Recurso interposto pelo autor, a Terceira Turma do Tribunal Superior do Trabalho restaurou a sentença por completo, baseando-se no princípio da igualdade, determinando, enfim, a reintegração do reclamante, fixando entendimento no sentido de que, conforme manda a lei, antes da demissão do empregado contratado com base no
 § 1º do art. 93 da Lei 8.213/94 é necessária a contratação de um substituto de mesma condição, quer dizer, ou um habilitado da Previdência social, ou uma pessoa com deficiência habilitada para o trabalho oferecido.

MÁRCIO LACERDA (mo_lacerda@terra.com.br)
[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA
A Criança Deficiente Visual na Educação Infantil

Iluminando os caminhos da Pré-escola

(Aparecida Maria Maia Cavalcante)

  Geralmente o professor pré-escolar sente-se inseguro e repleto de dúvidas ao saber que, durante o ano letivo, terá em sua turma um aluno deficiente visual, seja ele cego ou de visão subnormal.

  Os suportes técnicos indicam diretrizes muito importantes para a formação profissional do educador, mas não mencionam pequeninos (embora importantes) detalhes que necessitam ser vividos no cotidiano da sala de aula.

  A escolha de apresentá-la como se a criança estivesse conversando com seu professor foi

intencional. A partir de minha própria vivência como educadora no jardim de Infância do IBC, considero que, para alcançar uma prática pedagógica real e eficiente nesse segmento do magistério, é necessário penetrar no universo infantil e colocar-se muitas vezes no lugar da criança, na tentativa de traduzir sentimentos, interesses, emoções, buscas e necessidades.

  Espero que, através destas linhas, possa minimizar ansiedades, dúvidas e receios experimentados por parte de educadores, principalmente daqueles que estão começando

a atuar com crianças deficientes visuais nesta etapa pedagógica.

  Resumo

  Este artigo, escrito em linguagem informal, nos traz estratégias metodológicas a serem empregadas em classes de pré-escola, onde haja crianças deficientes visuais.

  ESTOU NO JARDIM DE INFÂNCIA vivendo a minha primeira experiência escolar. Terei uma professora, novos amiguinhos e aprenderei coisas maravilhosas!

  Para que eu possa tirar o máximo proveito possível desta etapa de minha vida, preciso

contar com o apoio e com o incentivo de todos vocês - professores, demais funcionários da escolinha, mamãe e papai - para que minhas aprendizagens sejam positivas, enriquecedoras e contínuas.

  O fato de ser uma criança que não enxerga ou que enxerga de forma bem reduzida quer

dizer, apenas, que posso aprender a realizar muitas coisas, embora de maneira diferente,

utilizando outros meios, desabrochando, assim, todo o meu potencial.

  Ser através de apoio, paciência, carinho e incentivo de vocês, estimulando-me ao máximo a conhecer meu corpinho, a utilizar meus sentidos ou trazendo à minha visão reduzida detalhes que, sozinho, não percebo,que irei descobrir e explorar, cada vez mais,   a intensidade do mundo à minha volta.

  Algumas "dicas", sugeridas logo a seguir, irão ajudá-los a orientar-me, de maneira que a

vivência escolar me favoreça mais, a cada dia,na construção de uma realidade interior, alicerçada na ALEGRIA, AUTOCONFIANÇA, INTEGRAÇÃO E INDEPENDÊNCIA!

  Algumas dicas para quem cuida de mim:

  1.Nos primeiros dias de aula, seu aconchego será fundamental para a minha adaptação. Lembre--se de que esta minha primeira vivência será base para experiências futuras.

  2. Sua afetividade será o principal fator para minha integração escolar. Através da maneira de me tocar, do tom de sua voz e de seu carinho, sentirei confiança neste novo ambiente.   Muito importante saber que você e meus coleguinhas estão alegres em minha companhia e me aceitam.

  3.Chorinhos e birras são naturais a qualquer criança nos primeiros dias de aula. Tenha

paciência comigo. Às vezes, , o único modo que tenho para reagir mediante situações novas, que me assustam.

  Para que possa me tornar independente em minha sala de aula, como na escola, preciso

conhecê-la em detalhes. Mostre-me onde ficam a janela, a porta, os cantinhos de brinquedos e jogos, o banheiro, o bebedouro, o material pedagógico, a disposição do mobiliário da sala e outras situações importantes à minha independência. 

Pontos de referência e pistas táteis ou auditivas serão muito úteis para mim. 

Nunca deixe objetos caídos em meu caminho, pois posso tropeçar e me machucar.

Ah! Se o mobiliário mudar de lugar, não esqueça de me avisar e me ensinar a nova disposição. Assim, irei me locomover com segurança e independência.

 Não me deixe num canto da sala. Quero, e posso, participar de todas as atividades escolares. Por isso, preciso conhecer professores, coleguinhas, funcionários. Preciso tocá –los para perceber se são altos, magros, se têm cabelos curtos, longos e ouvir suas vozes, muitas e muitas vezes, para identificá -los.

  4. Como não vejo o que acontece ao meu redor, preciso ser orientado por você. Diga-me o que você e meus coleguinhas estão fazendo, e o que está acontecendo à minha volta. Avise-me quando você for sair de perto de mim ou do lugar onde estou , para que não me sinta perdido, e eu saiba onde você está . Ensine tudo isto aos meus amiguinhos também: será uma   gostosa novidade.

  Para sentir todo o ambiente de que participo, posso usar todo o meu corpo, e não apenas as

mãos. Meus pés e outras partes do meu corpinho podem perceber texturas, temperaturas, peso de materiais e objetos diversos: pisos (cimento, grama, areia etc.), paredes, cercas e muito mais.

 Desperte minha curiosidade!

Ensine-me a observar os sons e os diversos cheiros do ambiente escolar, como também da sala de aula: o som da água da torneira, o cheiro do refeitório, o cheiro da cola, das tintas, o barulhinho dos papéis. Ficarei, assim, um aluno muito esperto!

 Um Cantinho de Cheiro será uma boa vivência para partilhar com meus coleguinhas. Prepare alguns vidrinhos com líquidos ou substâncias que tenham cheiros, para que eu possa identificar: pasta de dente, shampoo, temperos e outros mais. Será uma gostosa brincadeira!

  5. Como não posso usar da visão para imitar ações, faça comigo o movimento de cada tarefa que devo executar. Fique atrás de mim para ensinar-me a: passar geléia no pão; pentear--me; encher um copo com líquido (não esqueça de me avisar que, no início, preciso colocar o dedinho na borda do copo, para perceber se ele está cheio); realizar um movimento com pincel; até um movimento necessário para a dramatização de um versinho. Você vai se surpreender com as coisas que posso realizar se você me ensinar com carinho.

 Para que possa trabalhar com objetos, utilize uma "bandeja". Preciso trabalhar dentro de

limites definidos, para manipular os objetos sem perdê-los e manter minha atenção na tarefa

que irei executar.

  6. Quando deixar cair algum objeto ou estiver procurando algo que esteja perto de mim, não se apresse em colocá-lo em minhas mãos. Faz parte do meu crescimento e contribui para minha independência aprender a encontrar objetos caídos ou próximos. 

Se estiver encontrando dificuldades, oriente-me dando instruções (se perto do meu pé direito, embaixo da cadeira etc.).

  Sentirei o seu apoio, e minha autoconfiança ficará fortalecida.

  7. Preciso manusear o maior número possível de objetos, em tamanho natural ou miniaturas. Os objetos em tamanho natural me fazem tomar contato com o mundo real. Não posso tocar um leão ou um avião por inteiro; assim, miniaturas ajudam-me bastante a conhecê-los.

  Desperte minha curiosidade para perceber suas características: de que material é feito; de

quantas partes  composto; qual a forma; qual a textura; qual a temperatura; qual a utilidade etc.

  Através dessas experiências, estarei ampliando meus conhecimentos.

  8. Existem coisas que não poderei tocar (nuvens, fogo etc.). Não fique constrangido em me explicar situações desse tipo. Isto faz parte da minha realidade e devo, desde cedo, desenvolver esse nível de compreensão.

  9. Como meus coleguinhas, posso realizar muitos "trabalhinhos". Eles terão apenas de ser adaptados para o plano concreto ou para o relevo. Não esqueça de picotar o lado esquerdo superior do papel a ser trabalhado, para que eu possa localizar, devidamente, a posição. 

Sei que contarei com seu interesse e sua criatividade. Juntos viveremos intensas descobertas!

  10. Observe sempre se o que estou aprendendo está realmente sendo assimilado por mim.

 Os conceitos (idéias) precisam ter uma base de construção em meu ser, para que a aprendizagem seja efetiva. De outro modo, estarei sujeito ao verbalismo, ou seja, à mera repetição oral do que escuto.

  11. Devo aprender, como qualquer criança, a realizar coisas sozinho. Vestir minhas roupas, calçar meus sapatos (inclusive dando laços em cordões), pentear meus cabelos, separar meu material escolar, escovar meus dentes, partir ou fatiar alimentos etc. são situações em que devo ser incentivado. Os profissionais que atuam na escola devem ser devidamente orientados, para não exercerem uma superproteção em minhas atividades, pois desta maneira estarão me prejudicando.

  12. Se eu apresentar uma postura corporal inadequada, ficando com a cabeça constantemente baixa, a coluna encurvada para frente, ou ainda, com movimentos repetitivos como: balançar o tronco ou cabeça, agitação dos bracinhos ou das mãos, pressionar constantemente os olhos com as mãos ou dedinho, não deixe de, através do seu carinho, me corrigir. Você estará contribuindo para meu crescimento e para uma melhor convivência social.

 Se sou considerado uma criança com visão subnormal, ou seja, com comprometimento visual que não pode ser corrigido com tratamento clínico ou cirúrgico, nem com óculos convencionais, é muito importante que vocês observem alguns detalhes:

  1. Se tenho resíduo visual, preciso que me ensinem a utilizá-lo da melhor maneira possível. 

  Preciso "aprender a ver" e compreender o que vejo.   Necessito que me sejam oferecidas muitas e variadas oportunidades para "olhar", seja na sala de aula, no parquinho da escola, nas atividades extra-classe (passeios/ excursões/visitações). A partir de seu interesse e incentivo, descobrirei a riqueza do mundo que me rodeia.

  2. Para que você possa desenvolver comigo um trabalho pedagógico adequado e proveitoso,é  muito importante que saiba qual a patologia visual que tenho, e o que ela me causa: se preciso de muita ou pouca claridade para a realização de minhas tarefas; se tenho visão central e/ou periférica; se preciso usar óculos ou outro recurso ótico (lupa, telelupa etc.).

  Informe-se com minha família, bem no início de minha chegada à escola, pois estes detalhes permitirão que você me conheça melhor, evitando inseguranças no nosso relacionamento e na vivência educacional

  3. Será através de você que despertarei minha curiosidade visual. Detalhes de objetos,

fisionomias dos rostos de pessoas do ambiente escolar, figuras e cenas, devem ser trazidos .

à minha atenção, para que eu possa percebê-los na forma real. Desta maneira, você estará

favorecendo o enriquecimento de minhas aprendizagens.

  4. Necessito aprender a desenvolver minha capacidade de descrever o que vejo. Se o que

   percebi visualmente não estiver correto, devo, primeiro, ser elogiado pelo meu grande esforço e por ter sido capaz de "ver" alguns detalhes da situação observada. Com esta postura, você estará estimulando minha autoconfiança e, também, me incentivando a manter a curiosidade em minhas explorações visuais.

  5. Devo aprender, desde cedo, a experimentar o melhor ângulo para enxergar as coisas. Para isso, talvez necessite inclinar a cabeça, aproximar objetos bem de pertinho ou afastá-los, para ampliar meu campo visual e enxergar melhor. 

Explique isto aos meus amiguinhos e aos adultos de minha escola. Você estará contribuindo para que minha adaptação e integração no ambiente escolar sejam adequados, e eu me sinta aceito por todos.

  Quando se tem pouca visão, a percepção de situações observadas é gradativa e lenta. 
Além do esforço que preciso fazer para "ver", necessito de mais tempo para observar os detalhes das situações que estarei explorando visualmente. Isto me leva, algumas vezes, a ficar com meus olhinhos cansados. Nessas horas, nada melhor que seu carinho. Mas, atenção: não permita que eu fique desanimado ou visualmente "preguiçoso". Lembre-se que quanto mais "olhar", mais estarei estimulando minha visão e aprendendo coisas importantes para meu desenvolvimento global.

  Às vezes, posso necessitar realizar cirurgias ou exames, que poderão me conduzir a melhoras visuais. Nesses momentos, posso ficar mais agitado ou desmotivado na sala de aula, maneira que, muitas vezes, encontro para demonstrar que estou assustado. Tenha paciência comigo. Assim, me sentirei aconchegado em seu carinho e terei mais condições de superar esses momentos.

  6. Ao contrário do que muita gente pensa por aí, ver televisão bem de pertinho é muito bom para mim. Os oftalmologistas especializados em visão subnormal garantem que não faz mal.

Se minha escolinha tiver este equipamento, poderei utilizá-lo dessa forma. Esclareça aos

meus coleguinhas e aos profissionais da escola sobre esta minha necessidade.

  7. Verifique se preciso usar óculos. Observe, no dia-a-dia escolar, se eles me trazem conforto, se não estão frouxos ou apertados, e se a armação está de acordo com o tamanho de meu rostinho. Saiba, também, que preciso aprender a cuidar deles: como guardá-los adequadamente; como limpá-los; como conservar as lentes, para que não fiquem marcadas ou riscadas, contribuindo para que eu enxergue de maneira clara e nítida. Aprendendo todas essas coisas estarei sendo estimulado a ser uma criança responsável e independente.

  Em muitas ocasiões, poderei demonstrar certa resistência em usar os óculos ou outro recurso ótico indicado. Nesses períodos, sua influência será determinante, pois através de seu encorajamento, terei condições de vencer essa desmotivação. 

Mostre-me a importância dos óculos em minha vida e insista para que eu não deixe de 

usá -los.

Tenho certeza de que com seu carinho esta fase passará rapidinho!

  8. Na sala de aula, existem muitas coisas atraentes, mas você deve estar atento para algumas necessidades que preciso vivenciar:  situações de contraste (claro/escuro) podem ser muito úteis para mim. As cores que mais me estimulam são: branco/preto, amarelo/preto, vermelho/branco, azul/branco etc.

  Outra situação importante , a iluminação de minha salinha. Observe se , mantida num nível constante, se bem distribuída na tarefa visual que irei realizar e vinda de todos os ângulos.
 O ideal , que ela seja projetada por trás, na direção do que estou fazendo. Não fique preocupada se surgirem algumas dúvidas. Pergunte como estou me sentindo, pois assim, encontraremos, juntos, soluções para que eu possa alcançar o meu desempenho visual.
 (Revista Benjamin Constant - no. 10 - março 1998)
SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT
Novo movimento

Muito do que vem acontecendo na atual etapa de minha vida leva-me a comparar a época em que ingressei no IBC com os dias de hoje.

Eu tinha seis anos de idade e lembro-me bem: era o dia 8 de maio de 1945; encerrava-se a Grande Guerra. No dia seguinte, não tivemos aulas porque falecera um de nossos professores, emocionado com a assinatura do armistício. 

Mas não é este o lugar apropriado para minhas lembranças afetivas, sejam de alegrias ou tristezas. Nesta coluna, os fatos da vida, ainda que de uma única pessoa, pertencem à história; e a história é a vida do coletivo; e o coletivo somos todos nós.

Naqueles dias, comemorava-se a derrota dos regimes fascistas, com a queda do Nacional Socialismo, na Alemanha. 

Nos anos imediatos, produziu-se a "Declaração Universal dos Direitos do Homem"; Criou-se a Organização das Nações Unidas; constituíram-se o FMI e o Banco Mundial; etc. Era tempo de esperança.

Os vencedores do grande conflito, porém, não foram os povos. Foi o capital industrial e financeiro, concentrado nos Estados Unidos da América, num momento em que a Europa encontrava-se arrasada pela guerra. Enfraquecidos e descapitalizados, os países da Europa Ocidental perdiam suas antigas colônias asiáticas e africanas. Consolidava-se, assim, o

grande império norte-americano. por outro lado, a União Soviética e o bloco socialista, que se haviam aliado ao ocidente na luta contra o regime do Fuhrer, buscavam expandir seu sistema, dividindo o mundo em dois pólos. 

Estabeleceu-se uma linha imaginária, que ficou conhecida como "Cortina de Ferro", separando a Europa ocidental da oriental. Os Estados Unidos espalharam bases militares por diversos países, sob o pretexto de proteger os povos contra a ameaça comunista. Teve início o ciclo de hostilidades entre os dois blocos, a que se deu o nome de "Guerra Fria".

Através de planos econômicos, estímulos à corrupção, intrigas, assassinatos de líderes políticos, invasões, os EUA incentivavam a recuperação da Europa e determinavam o destino dos povos colonizados. 

Especialmente nos países escandinavos, sob a égide de governos social-democratas, desenvolveu-se o chamado "Estado do Bem-Estar Social", enquanto, a partir da Inglaterra, difundiam-se as idéias trabalhistas.

No Brasil, vivíamos a "Era Vargas", caracterizada por um novo modelo econômico que viríamos a conhecer como "Modelo de Substituição de Importações". O país industrializava-se, e chegavam até nós os direitos do trabalhador, como: o salário mínimo; a folga semanal; férias anuais; jornada de trabalho diária de oito horas; aposentadoria por tempo de serviço; previdência social; etc. O Estado voltava-se para o trabalhador urbano, empregado nas indústrias e na prestação de serviços. O rádio, a geladeira e o ventilador, já presentes em algumas residências, eram citados nas canções populares como símbolos do conforto almejado por todos os brasileiros.

Apesar de meu limitado acesso às informações, acompanhei, com relativo e crescente interesse, a deposição do presidente Vargas; a repercussão de seu retorno ao poder, eleito por consagradora maioria de votos; a pressão política que o levou ao suicídio; os fatos mais importantes que se sucederam até os dias atuais.

Hoje, a União Soviética e o bloco socialista já não existem; a social-democracia não passa de discurso demagógico de governantes, acompanhado de medidas paliativas, para assegurar seu prestígio junto à população, reduzida à categoria de "eleitorado"; a economia é regulada pelas "leis" do mercado; a idéia de cidadania está associada ao direito de consumir; o magnífico avanço tecnológico, que nos oferece tantos benefícios, diminui drasticamente os postos de trabalho, favorecendo o desemprego e a desvalorização dos salários; os serviços públicos - educação, saúde, previdência social - deterioram-se; os direitos do trabalhador são contestados pelos "sábios" da economia; cresce rapidamente a pobreza na periferia das grandes cidades; o próprio planeta vive ameaçado de destruição pela ganância dos senhores do capital transnacional.

A imposição dos valores das economias dominantes aos povos oprimidos é dissimulada pelo conceito de "globalização"; a ação desenvolvida pelas organizações paraestatais, conhecidas como ONGs, para iludir a população despojada de que poderosos e submetidos podem viver em igualdade é conhecida como "inclusão social".

Essa é uma descrição sucinta e despretensiosa da história do mundo e de nosso país, em pouco mais de sessenta anos, extraída de minhas lembranças, sem citação de nomes nem precisão de datas, mas cheia dos sentimentos que venho acumulando ao longo de todo esse tempo.

Sem dúvida, o companheiro leitor que teve a paciência de aturar estas palavras até aqui também terá suas lembranças e sua interpretação da mesma história, a partir de algum momento importante de sua infância.

Mas não foi à toa que tomei como ponto de partida meu ingresso no IBC. É que, mesmo filho de ex-alunos, professores da escola, aquele era o momento em que, efetivamente, eu começava a construir minha própria identidade no coletivo dos cegos.

Os povos, assim como os grupos sociais que os constituem, não existem isolados do resto do mundo nem à parte da história.

Naquela época, o já quase secular Instituto, recém-reaberto, dava início a uma fase de expansão, recebendo um número de alunos bem maior que o anterior a seu fechamento para obras, em 1937. Estava reestruturado para atender à realidade educacional do momento, sem perder suas características tradicionais de especialização.

Éramos recebidos por ele como qualquer criança que ingressa em uma escola, mesmo sabendo que muitos vinham de estados distantes e passariam longo tempo afastados de suas famílias; Nossos professores eram ex-alunos sem formação especializada para o magistério; as provas finais eram as mesmas aplicadas aos alunos das escolas públicas municipais; o

padrão de exigência era muito elevado, e o índice de reprovação considerável; os chamados "cursos profissionais" - vassouraria, colchoaria, vimaria e empalhação, encadernação de livros, etc. - voltavam-se para a preparação dos alunos para o tipo de atividades então

exercidas pela maioria dos cegos; a música merecia grande atenção, havendo cursos de piano, instrumentos de sopro, de cordas, incluindo-se o violino, teoria e solfejo, harmonia, etc; dado aos valores morais impostos pela Igreja Católica, - ainda com grande poder político em nosso país - à sociedade tradicional, o IBC submetia-nos a rigoroso regime disciplinar.

Acostumados á convivência com videntes, que nos imaginavam incapacitados para tudo, nutríamos grande admiração pelos cegos que se locomoviam autonomamente; pelas mulheres cegas que cozinhavam bem; por qualquer ato que algum cego praticasse com competência, sem pensar que, um dia, não tão distante assim, ao nos tornarmos adultos - salvo raras exceções - também nós organizaríamos nossas vidas de modo tão normal como a dos próprios videntes.

A maioria dos postos de trabalho ocupados por cegos era oferecida por associações de proteção, os funcionários do IBC eram servidores públicos, sendo, sobretudo, os professores, considerados uma elite.

Acompanhei - com alguma proximidade - o desenvolvimento da demanda pelo curso de massoterapia; o ingresso dos primeiros colegas no curso clássico, em colégio comum; sua entrada nas universidades; a deterioração das associações de trabalho protegido; a participação de músicos cegos na noite; a colocação de trabalhadores cegos em empresas

estatais e, mais tarde, em indústrias e no próprio serviço público.

A grande maioria dos cegos de minha geração jamais freqüentou cursos de Orientação e Mobilidade ou Atividades da Vida Diária com profissionais treinados por universidades ou instituições especializadas no ramo. Entretanto, ainda que muito lentamente, todos - ou quase todos - encontraram seu meio de sustento e puderam constituir suas famílias.

Hoje, a Estimulação Precoce, a Orientação e Mobilidade, as Atividades da Vida diária, a Psicomotricidade, etc., com suas respectivas siglas, oferecidas por profissionais com formação superior, são consideradas indispensáveis à preparação da criança cega para o trabalho. A atualmente denominada "Educação Inclusiva", oferecida pelas escolas do

"Sistema Regular de Ensino", é imprescindível a nossa socialização.como, pois, se explicam as conquistas dos que estudaram em escolas especializadas, com profissionais preparados empiricamente?

Negar o valor dos métodos desenvolvidos pelas instituições de Ensino Superior seria desprezar a ciência e a tecnologia. 

É, portanto, provável que a natureza tenha dotado os antigos de capacidades extra-humanas. uma genialidade especial que evitasse que o mundo nos esmagasse, como seres indefesos.

É justo que reivindiquemos o reconhecimento de nossas capacidades extraordinárias, sem, é claro, desconhecer os companheiros educados segundo o recomendado pelas pesquisas universitárias.

Assim, deixo uma idéia para a reflexão daqueles que, pacientemente, toleraram meu "blá, blá, blá" de cego velho, resistente às "maravilhosas" conquistas do mundo do mercado: respeitando a terminologia eufemística adotada pelos doutores, aos companheiros 

educados corretamente, como eles recomendam, que seja fornecido um certificado de "deficientes visuais preparados para a vida"; quanto a nós, formados pelo empirismo dos que construíram sua experiência no dia-a-dia, sem o benefício do saber científico, que se conceda o diploma de "cegos geniais".

Pense um pouco e, se me der razão, quem sabe não poderemos deflagrar um movimento em defesa de mais esse nosso direito.
HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

 Lessenich o único padre no mundo, sagrado depois de cego

 por Gottfried Reulen.

 Na pequena aldeia de Rovenich, na Alemanha Ocidental, ninguém manifesta a mínima curiosidade, quando o padre cego passa com o seu "pastor alemão". Os dois fazem parte da fisionomia da localidade. Os habitantes mostram-se até mesmo orgulhosos pelo fato de o único sacerdote católico cego da Alemanha exercer o seu cargo na comunidade. 
O caminho que levou Peter Lessenich à pequena aldeia nas montanhas do Eiffel foi muito longo e cheio de peripécias. Poucos devem ter mostrado a persistência do antigo sargento, distinguido durante a guerra com várias medalhas de valor militar. Em 1942, na frente russa, uma granada de mão explodiu junto ao soldado de infantaria Lessenich. 
Durante meses seguidos esteve em hospitais, onde os médicos envidaram esforços para salvar a sua vida. Muitos médicos deram o melhor de seu esforço e finalmente a vida venceu. Mas Peter Lessenich teve de pagar um preço terrível: a luz dos seus olhos. "Mesmo hoje", afagando carinhosamente a cabeça do seu cão, o padre comenta: "a princípio, era-me impossível acreditar que fosse verdade. Só quando em Bonn e em Marburg se confirmou que perdera a vista, reconheci que o caso era irremediável. Eu que queria ser padre para prestar auxílio a outros, estava reduzido ao estado em que eu próprio precisava de ajuda". Peter Lessenich confessa ter levado bastante tempo até se conformar com o rude golpe do destino. Os seus amigos tentaram atenuar os seus sofrimentos morais, mas quando um dia Lessenich declarou: "Apesar de tudo, quero ser padre", começaram a ter dúvidas do seu estado mental.

 Com uma constância inabalável, Peter Lessenich enveredou pelo seu caminho. Os obstáculos e as dificuldades aumentavam. Lembrando o seu maior benfeitor, Lessenich declara: "Se não tivesse sido o bispo Legge, de Meissen, que incansavelmente se esforçou para me prestar auxílio, nunca teria atingido a minha meta". Segundo o Direito Canônico, não deve haver sacerdotes católicos com defeitos físicos. Sua Santidade, Pio XII, permitiu uma exceção. É o único caso de que haja conhecimento de se ter permitido a um cego prosseguir nos estudos de teologia.  Acresce, ainda, que Peter Lessenich tinha sofrido vários ferimentos nas pernas, sendo-lhe muito difícil ajoelhar-se perante o altar. Com o tempo, acostumou-se a esse sofrimento e, terminados os seus estudos em agosto de 1947, foi sagrado em Colônia. Durante alguns anos trabalhou em Merten como capelão e como padre do hospital até que, no ano passado, foi nomeado padre da aldeia de Rovenich.

 De madrugada, o padre Lessenich segue para a pequena igreja para celebrar a missa e em seguida, apresenta-se na escola para as lições de doutrina. Conquistou bem depressa a simpatia de toda a comunidade e muito especialmente dos jovens.

 Todos os jovens consideram-no não somente o seu conselheiro, mas seu verdadeiro amigo.

Fonte:  REVISTA BRASIELIRA PARA CEGOS

 Março de 1957

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA
Comunicação: a força da suavidade. 

A questão hoje, não é comunicar-se, pois nesta era de tantos avanços tecnológicos nunca foi tão fácil e rápido fazer contato com qualquer pessoa em qualquer parte do mundo. 

O importante agora é a maneira como o fazemos. E o seu futuro profissional depende da forma correta como você se comunica - ou melhor, se relaciona com as palavras.

 A agressividade não é - e nunca foi - uma demonstração de eficiência. A figura do chefe que inspira medo já não surte mais efeito. Ë uma técnica de comunicação totalmente ultrapassada.   Aliás a própria palavra "chefe" é antiga. Hoje o importante é o líder da equipe, que transmite suas decisões com clareza. E não impõe uma nova idéia, mas conversa com os seus companheiros de trabalho.

 É perfeitamente possível, impor respeito e galgar degraus na hierarquia de uma empresa comunicando-se de forma cortês, sem invadir espaços, sem levantar a voz ou fazer carranca de monstro. Aliás, é infinitamente mais agradável, além de muito mais eficiente.

 Até para reclamar ou mesmo reivindicar, uma abordagem cuidadosa e mais simpática pode render muito mais frutos do que uma colocação dura e intempestiva. 

 Lembre-se: em vez de "isso não funciona.." porque não usar: "" e se nós tentássemos.." Ou então: "detesto que..." pode se tornar mais simpático com " não seria melhor..." 

 "Isto é bobagem". Além de agressivo não acrescenta nada ao problema. Já "Temos uma alternativa, o que vocês acham de..." é mais diplomático e traz uma sugestão de solução ao que você considera uma besteira.

 Uma postura mais democrática também dá mais espaço para que pequenos ajustes e erros sejam feitos ou corrigidos. E não fará de você um ditador na rádio peão. 

 Comunicar é uma questão de palavras e entonação. Mas que fazem toda a diferença e até podem mudar a atitude de seus interlocutores com relação ao que está sendo discutido.

 O melhor caminho é adotar uma atitude positiva. Ao fazê-lo, você estará automaticamente sendo mais receptivo. 

 Jamais responda sem pensar. Parece bobo, mas ainda existem muitas pessoas que na hora da adrenalina deixam as palavras saírem da boca e não do cérebro. Todo cuidado é pouco.

 Na hora de ouvir uma reclamação deixe o interlocutor completar o seu pensamento. Neste momento interromper o outro não é o melhor caminho. Ouça, mas ouça mesmo o que a outra pessoa está querendo dizer e só depois fale, faça perguntas. Crie o clima de intimidade. Assim será uma conversa e não uma discussão.

 Evite comparações de qualquer espécie. Nada pode ser mais indelicado e contraproducente. "por que o computador dele está conectado na Internet e o meu não ?". Você corre o risco de parecer uma criança emburrada. Já com um argumento preparado a situação é outra: "se meu micro estivesse ligado na Internet poderia fazer este trabalho em apenas uma hora... "

"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados", por que

"É mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Entrevista -  Antônio José Ferreira 

Presidente da ONCB ( Organização Nacional dos Cegos do Brasil)
1. Onde você nasceu e onde reside atualmente?

R: Nasci na cidade pernambucana de São José do Egito e resido em Recife desde os 12 anos de idade.

2. É portador de deficiência visual, conte se já nasceu cego ou como isso aconteceu?

R: Nasci com cegueira monocular congênita, tendo perdido a visão remanescente, em decorrência de  um erro médico.

3 - Fale sobre sua militância, quando começou e em que acha que sua experiência pode contribuir para melhorias na vida dos cegos?

R: Iniciei minha militância quando presidi o Grêmio Desportivo Luís Braille, agremiação já extinta que pertenceu aos alunos do Instituto de Cegos de Pernambuco, tendo sido diretor financeiro, vice-presidente e presidente por dois mandatos na Associação Pernambucana de Cegos --APEC, Vice-presidente para região nordeste da Federação Brasileira  de Entidades de e  para Cegos -- FEBEC, no período de 2000 a 2004.

Todas as pessoas que tenham deficiência aparente ou não, desde que tenham  interesse pela  causa das pessoas cegas, podem contribuir com esta luta, imagino que eu sendo pessoa cega também tenho condições de dar minha modesta contribuição.

4. Todos os trâmites jurídicos legais foram respeitados quando da fusão das entidades para a criação da ONCB?   Qual a importância da unificação de duas entidades como UBC e FEBEC?

R: Tendo sido ambas  extintas em suas assembléias gerais com fórum qualificado para esse fim, por vontade da grandiosa maioria de suas afiliadas, tendo a ONCB nascido do desejo de 63 entidades dos maiores municípios das 5 regiões de nosso País e após serem consultados juristas renomados sobre a temática, não percebo nenhuma distorção que aponte para alguma ilegalidade. Quanto ao processo de unificação de UBC E FEBEC,  vale destacar que estas foram extintas.

5.  A ONCB já está podendo representar o segmento das pessoas com deficiência visual em âmbito administrativo e judicial em sua plenitude?

R: Sim. Estamos com os escritórios de Brasília/DF e Recife/PE  em pleno funcionamento, já com toda documentação constituída.

6. Por que motivos o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos não aderiu à ONCB?

R: Não sei se o CBBEC não apóia a ONCB. Vale ressaltar que estive com o ex-presidente da FEBEC, Sr José Antônio Freire, no último mês de Junho  no Rio/RJ e em reunião com o Dr. José Maria, presidente do Conselho, onde na oportunidade lhe falamos de todo processo que se avizinhava, tendo nós inclusive o convidado para estar conosco em João Pessoa/PB, local em que se deu a criação da ONCB. Na ocasião recebeu o convite com simpatia, no entanto declinou do mesmo por motivos profissionais, desejou-nos sorte e afirmou que está torcendo sempre para que os avanços do Movimento de Cegos no Brasil aconteçam.

7  - O que pensa a respeito da ocupação de espaços de gestão pública por pessoas oriundas do movimento de luta das pessoas com deficiência?

R: Não que uma pessoa que não seja deficiente não possa alcançar êxito nesses espaços. Porém uma pessoa com deficiência certamente por conhecer na própria pele as dificuldades desse segmento, estará sempre muito mais legitimada para está nestes espaços da gestão pública.

8. Quais os avanços nas políticas públicas para Pessoas com Deficiência no Governo Lula?

R: Desde a abertura democrática temos alcançado avanços nas políticas públicas voltadas para nosso segmento. É verdade que alguns deram mais ênfase à nossa temática, outros menos.

Apesar das dificuldades estruturais enfrentadas por CORDE e CONADE, é possível perceber avanços nesse setor.

9. Existe uma grande cobrança pelo Livro Acessível no Brasil. O Sr acha que CORDE e CONADE cumprem seu papel nesta luta?

R: Sou plenamente favorável a que tenhamos acesso a todos os formatos e meios de comunicação. Acredito que acessibilidade à comunicação nos é bem mais necessária, do que arquitetônica por exemplo. Quanto ao papel de CORDE e CONADE nesse processo, poderiam ser mais enfáticos.

10. Agradecemos sua participação. Sinta-se à vontade para deixar uma mensagem ou para abordar algum tema que não tenha sido contemplado pelas perguntas acima.

R: Agradeço o espaço neste conceituado veículo informativo, colocando-me à inteira disposição, para juntos construirmos avanços significativos para o fortalecimento de nosso histórico movimento no Brasil.

Gostaria de conclamar a todos a irmanarem-se  conosco na luta por dias melhores para esta imensa população de 25 milhões de cidadãos com algum tipo de deficiência, que ainda padecem de serviços que lhes garantam acesso aos direitos já consignados.

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Oito táticas de engenharia social que ameaçam nossa segurança

Segue artigo de Joan Goodchild, escrito para a revista PC World. Embora destinado a funcionários de empresas, serve de alerta para todos em geral, especialmente a quem gosta de redes sociais virtuais.

Boa leitura e até a próxima

----------

Oito táticas de engenharia social que ameaçam sua segurança

Conheça a maneira como agem e fique atento para que não seja você (ou sua empresa) a próxima vítima.

Disponível em:

http://pcworld.uol.com.br/dicas/2008/11/11/oito-taticas-de-engenharia-social-que-ameacam-sua-seguranca/

Kevin Mitnick, hacker famoso, ajudou a tornar popular nos anos 1990 a expressão "engenharia social". A idéia é simples e já existe há muito tempo: enganar alguém para que ela faça ou divulgue alguma informação sensível sem saber. Especialistas dizem que os hackers continuam a roubar senhas, instalar malware em busca de algum lucro empregando uma combinação de táticas novas e antigas.

Listamos a seguir uma série das mais importantes táticas de engenharia social usadas, que chegam pelo telefone, por e-mail ou pela web.

Dez graus de separação

O objetivo número 1 da engenharia social que utiliza o telefone como mecanismo de atuação é convencer seu alvo que ele é ou (1) um colega de trabalho ou algum tipo de autoridade externa (tal como um auditor ou oficial de justiça). Caso o objetivo do criminoso seja obter informações a respeito de um determinado funcionário, é muito provável que os primeiros telefonemas ou e-mails sejam direcionados a uma pessoa diferente.

O velho jogo dos seis graus de separação ganha algumas novas camadas quando se torna um crime. De acordo com Sal Lifrieri, podem existir até dez passos entre o alvo do criminoso e a pessoa primeiramente contatada dentro da organização.

Lifrieri trabalhou durante 20 anos no Departamento de Polícia da Cidade de Nova York e agora atua em uma organização denominada Protective Operations, treinando funcionários de empresas para que não sejam vítimas das táticas de engenharia social.

"Durante as sessões de treinamento, costumo dizer às pessoas que, de início, devem ser paranóicas ao extremo já que nunca é possível determinar o que um criminoso pode querer de você", diz Lifrieri.

Segundo ele, a tática que tem como alvo funcionários em geral tem início com a recepcionista ou o guarda que comanda a cancela do estacionamento. "É por isso que o treinamento tem que atingir a todos já que a secretária ou recepcionista está, em geral, a menos de dez movimentos da pessoa que se deseja atingir".

O especialista diz que a técnica dos criminosos é simples: eles usam pessoas menos importantes e mais acessíveis dentro das empresas para obter informações sobre outras, mais bem posicionadas na hierarquia empresarial.

"Eles [os criminosos] assumem uma postura amigável, mostram-se interessados pela vida das pessoas e em tudo que está relacionado a elas. Em pouco tempo, eles conseguem obter informações que não seriam obtidas de outra forma algumas semanas antes", explica Lifrieri.

Linguagem corporativa

Toda indústria possui seus próprios códigos e a engenharia social criminosa estuda tal linguagem para que possa tirar o máximo proveito disso. Lifrieri diz: "Se alguém fala com você usando uma linguagem e expressões que se reconheça, é mais fácil transmitir segurança. As pessoas tendem a apresentar menos resistência e baixar a guarda quando conversam com outra que use os mesmos acrônimos e expressões ela esteja habituada a ouvir".

O truque de música de espera

Lifrieri ressalta que ataques bem-sucedidos em geral exigem tempo, paciência e persistência. Segundo ele, os ataques normalmente são realizados com calma e de modo metódico.

A técnica consiste não só em coletar informações pessoais sobre as pessoas envolvidas, em incorporar hábitos sociais delas. O objetivo dos criminosos é transmitir confiança e, por vezes, conseguem até fazer-se passar por empregados também.

Uma técnica bem-sucedida envolve gravar a música que as empresas utilizam para deixar as pessoas esperando ao telefone. Lifrieri diz que, então, os criminosos ligam para uma vítima potencial e quando são atendidas dizem: "Podem esperar um momento, por favor, tenho outra linha para atender".

Lifrieri diz que colocam a pessoa na espera, que então ouve a música. "Ao ouvir uma música a que estão habituados, tendem a concluir que a pessoa que está do outro lado da linha trabalha na mesma empresa que elas, e acaba por baixar a guarda. Esta é só mais uma pista tecnológica", diz.

Spoofing do número telefônico

Uma técnica diferente e que começa a ser usada pelos criminosos é a que simula o número telefônico de uma determinada empresa. Denominada spoofing do número telefônico ele faz com que o identificador de chamadas da pessoa que recebe a ligação veja um número diferente daquele que realmente originou a ligação.

"O criminoso pode estar confortavelmente sentado em seu apartamento ligando para você, mas o número que aparece no identificador sugere que a ligação provém de dentro da própria empresa", diz o especialista.

Naturalmente, as pessoas que menos esperam ser vítimas de golpes são as que mais facilmente fornecem informações privilegiadas como senhas, caso o número do telefone que aparece no identificador seja o de um telefone conhecido. E, claro, o crime passa indetectável porque, depois, se você fizer uma chamada para o número, ela será encaminhada para o número falso, ou seja, um provável ramal da própria empresa.

Uso das notícias contra você

"Não importa o que digam as manchetes, os caras maus irão usar tal informação com iscas de engenharia social em spam, phishing e outros tipos de ataques", avalia Dave Marcus, diretor de pesquisas em segurança e comunicações da McAfee Aver Labs.

Segundo ele, recentemente foi detectado um aumento significativo no número de spams relacionados às eleições presidenciais nos Estados Unidos e também com relação aos problemas econômico globais.

"Constatamos um enorme volume de phishings relacionados a bancos que estariam sendo comprados por outros", diz o pesquisador, afirmando que em geral as mensagens dizem algo como: "Seu banco está sendo comprado por esta instituição financeira. Clique aqui para atualizar suas informações antes que a negociação se concretize".

Marcus diz tratar-se de caso típico de tentativa de fazer os usuários mais desavisados fornecer informações para que os criminosos possam, então, entrar na conta corrente, efetuar saques ou vender tais informações para outros criminosos.

Abuso da fé em sites de redes sociais

Orkut, Facebook, Myspace e Linked In são redes sociais extremamente populares. E muitas pessoas confiam cegamente nas informações que encontram nelas, diz Marcus, da McAfee Aver Labs. Recentemente, lembra, um ataque de phishing tinha como alvo usuários do Linked In e surpreendeu um grande número de pessoas.

Marcus diz estar aumentando significativamente o número de adeptos de redes sociais que são enganados por e-mails que supostamente vêm de sites como o Facebook, mas que na realidade vêm de scammers.

"As mensagens trazem algo como "Este site está em manutenção; clique aqui para atualizar suas informações". Ao clicar em tais links, você é levado a sites mal intencionados".

O pesquisador do Aver Laber recomenda que se advirta os funcionários para que digitem os endereços das páginas que desejam visitar em vez de aceitar links que recebam pelo correio eletrônico. "Também é importante lembrar que é muito difícil tais sites enviarem mensagens solicitando mudanças de senhas ou atualizações cadastrais", completa.

Erros de digitação

Na Internet, os caras maus de aproveitam de qualquer deslize do usuário para tirar proveito. E Marcus chama a atenção para uma prática muito comum: o erro de digitação no endereço de sites; uma única letra errada ou faltando e, de repente, você vai parar em um lugar com conseqüências imprevisíveis.

"Criminosos preparam sites muito parecidos com os que você costuma visitar e cujas URLs são ligeiramente diferentes do endereço verdadeiro. Fazem isso para que você pense estar onde queria estar", explica Marcus.

Caso o usuário não perceba que está em um lugar errado, nada impede que digite, por exemplo, o nome de usuário e senha, que tentem vender algo ou roubar alguma informação sua ou instalar um malware em seu computador.

Dispersão de boatos para atingir empresas

A segurança e a vulnerabilidade de produtos, ou mesmo empresas inteiras podem impactar pesquisas de mercado, segundo levantamento realizado pelo Avert Labs.

Os pesquisadores avaliaram o impacto de eventos tais como o Patch Tuesday da Microsoft sobre as ações da empresa e descobriram que o preço dos papéis costuma cair cada vez que uma vulnerabilidade é anunciada.

"Outro exemplo recente foi a circulação - semanas atrás - da suposta morte de Steve Jobs. As ações da Apple sofreram. Este é um claro exemplo do que um boato [cuja sigla em inglês é FUD - Fear, Uncertainty and Doubt] pode acarretar no mercado financeiro", analisa Marcus. Acredita-se que os responsáveis por essa ação tenham conseguido lucrar algum dinheiro com este boato.

Tal método é conhecido no mercado financeiro como "pump-and-dump". O scammer adquire um grande volume de ações baratas de uma determinada empresa. Depois, espalha e-mails com informações que sugerem que tal empresa tem um grande potencial (é o chamado "pump").

Caso a tática surta efeito, com muitas pessoas correndo atrás dos papéis dessa empresa com o objetivo de se aproveitar dessa suposta barbada, o preço dos papéis tende a subir. Então o scammer rapidamente se desfaz ("dump") das ações que comprou, obtendo um grande lucro.
CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*O Grêmio Recreativo Escola de Samba Beija Flor de Nilópolis, Neguinho da Beija Flor e a Prefeitura de Nilópolis se unirão aos grandes times brasileiros pela Campanha Nacional da Acessibilidade. A adesão acontecerá neste sábado, dia 11 de outubro, a partir das 12:00 horas, na quadra da escola de samba, durante as comemorações dos 60 anos da Beija Flor.

A Campanha Nacional da Acessibilidade é uma campanha de iniciativa do CONADE - Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência, órgão deliberativo integrante

da estrutura básica da Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, e tem como objetivo a sensibilização, conscientização e mobilização da sociedade para a eliminação das barreiras atitudinais, de informação, arquitetônicas, dentre outras, que impedem as pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida a participarem efetivamente da vida em sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.

Já aderiram à Campanha da Acessibilidade: Botafogo de Futebol e Regatas, Santos Futebol Clube, Fluminense Foot Ball Clube, Grêmio Foot-Ball PortoAlegrense, Zico, Roberto Dinamite (presidente do Clube de Regatas Vasco da Gama), Jairzinho (ex-jogador da Copa de 70), Clodoaldo, Pepe, Zito, as medalhistas olímpicas do futebol feminino e os jogadores do elenco profissional do Santos.

Antes destes, já haviam aderido à Campanha, o Supremo Tribunal Federal, Ministério Público Federal, Governo do Distrito Federal, Governo do Estado do Piauí, Governo do Estado do Maranhão, Governo do Estado de Goiás, Governo do Estado de Alagoas, Ministério Público da Bahia, Ministério Público do Mato Grosso, Governo do Estado do Mato Grosso do Sul, a Prefeitura de Manaus, 66 prefeituras do Estado do Piauí, Conselho Nacional da Juventude - CONJUVE, Associação Nacional do Ministério Público de Defesa dos Direitos dos Idosos e Pessoas com Deficiência - AMPID, Confederação Nacional do Comércio - CNC, Organização Nacional de Entidades de Deficientes Físicos - ONEDEF, Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase - MORHAN, Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Deficiência do Banco do Brasil - APABB, Instituto Marista de Solidariedade, União Brasileira de Cegos - UBC, Editora Microlins Brasil LTDA, OAB - Seccional de Santos, Revista Reação/SP, Reatech – Feira Internacional de Tecnologias em Reabilitação, Inclusão e Acessibilidade, o ator Marcos Frota, a atriz da Rede Globo Mareliz Rodrigues.

Paulo Victor Barbosa, ex goleiro da Seleção Brasileira e do Fluminense aderiu à Campanha em 2007 e a partir daí tornou-se o Embaixador da Campanha, disseminando a idéia por todo o país.

As adesões dos clubes de futebol, do Grêmio Recreativo Escola de Samba Beija Flor de Nilópolis, do Neguinho da Beija Flor e da Prefeitura de Nilópolis surgiram em

conseqüência de suas gestões e representam uma importante conquista para a Campanha na medida em que possibilita a comunicação ampla e direta com o povo brasileiro e o despertar de uma nova consciência quanto aos direitos das pessoas com deficiência.  O CONADE está confiante de que muitos outros parceiros poderão aliar-se à Campanha para reduzir as desigualdades sociais.

O Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência é sediado em Brasília e maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone   (61) 3429-9219  e pelo e-mail: conade@sedh.gov.br<mailto:conade@sedh.gov.br>

Fonte: Secretaria Executiva do CONADE - 61(8125.1929 )
*O futuro do livro, na palma da mão

Editores, reunidos no evento que terminou ontem, acreditam que, até 2018, produtos como e-book superam obras em papel

Ubiratan Brasil, FRANKFURT

Dentro de dez anos, muito provavelmente não acontecerão cenas desconfortáveis como a que marcou o primeiro dia do estande do Brasil na Feira de Frankfurt: prateleiras completamente vazias, com as quase duas toneladas de livros retidas na alfândega de Madri. Ao menos, é o que prevê a maioria dos editores presentes a Frankfurt, no maior evento literário do mundo que encerrou ontem sua 60ª edição - uma pesquisa realizada pelos organizadores com mais de mil representantes do mercado editorial de todos os continentes aponta 2018 o ano em que os livros eletrônicos, os chamados e-books, superarão em volume de negócios os existentes hoje, em papel.

"A chegada do livro digitalizado é inevitável", comentou Juergen Boos, diretor da feira, lembrando que, já neste ano, 361 exibidores (ou 5% de um total de 7.373) incluíram 
e-books em seu mostruário. Se o número ainda parece ínfimo, revela um grande crescimento em relação ao ano passado, quando aproximadamente 2% já tinha aderido à nova tecnologia. "É importante notar que 42% dos produtos que estavam em exibição aqui eram livros, enquanto 30% eram digitais", observou.

O assunto prometia ser o prato principal da feira desde seu início, quando Paulo Coelho, convidado a participar da abertura oficial, fez menção ao fato em seu discurso. 
"Os livros digitais reclamam seu espaço e tudo indica que chegará o momento em que o digital superará o papel", disse o escritor. "O tempo que falta até isso acontecer é o que resta a autores e editores se adaptarem até sermos alcançados pela rede mundial."

A contagem regressiva, de fato, começou.
"Não sei se precisaremos esperar uma década", acredita Paulo Rocco, presidente do selo editorial que leva seu nome. "Acho que em cinco anos o e-book já terá ocupado um espaço considerável."
Segundo ele, a corrida, no entanto, movimenta hoje mais a indústria que vai desenvolver 
as ferramentas para carregar o texto dos livros que propriamente o mercado editorial. "Estamos esperando pelas novidades para então fornecermos as obras."

Exemplos já não faltam - um novo estande, Books & Bytes, surgiu na feira deste ano, em que algumas empresas apresentaram seus modelos. Com o Kindle, aparelho de compra e leitura de e-books da Amazon.com.  Ou o produto criado pela Sony, que orgulha-se de abrigar 160 livros em uma pequena pasta e que já está à venda na França, por 300 euros. Na Alemanha, o aparelho deve chegar em março, pois o mercado ainda está preocupado com a acomodação que deverá fazer com a nova tecnologia. O cuidado com os direitos autorais, por exemplo, e seu principal rival, a pirataria digital. 
"É importante, pois com esses mecanismos será possível comprar desde a obra completa como apenas uma parte, algo como apenas um parágrafo", imagina Rocco. 
"Quando o leitor pagar, digamos, R$ 2 por um trecho, será preciso ter um controle dessa quantia."

O assunto motivou um debate durante a feira, que reuniu profissionais já ocupados com tais temas. Como Eric Merkel-Sobotta, da Springer, uma das maiores editoras de livros científicos do planeta e que já oferece cerca de 3.400 novos e-books por ano, além de disponibilizar cerca de 25 mil títulos na internet.

"A regulamentação atual já representa um bom começo, mas teremos, é evidente, de cuidar dos detalhes", comentou. "O livro como existe hoje tem a grande capacidade de ser um bem público, pois pode passar por várias pessoas. O mesmo acontecerá com o e-book: ao baixar um texto, por exemplo, o leitor terá a opção de tê-lo apenas em seu aparelho ou, a partir de outra quantia, disponibilizá-lo para, digamos, outras seis pessoas."

As obras de referência, desde científicos até os de uso geral (como de turismo, culinária etc.), deverão ser os primeiros a ganhar impulso digital. 
"São textos que necessitam de constantes atualizações", explica Ronald Schild, da MVB, empresa responsável pelo serviço de marketing do comércio livreiro alemão. 
Ele gerencia um ambicioso projeto, o Libreka, criado em 2005 com a finalidade de criar uma biblioteca digital, ou seja, oferecer ao leitor tanto obras clássicas, como Goethe, quanto as mais populares, como aventuras de Perry Rhodan - mas todos em língua alemã.

Hoje, estão já disponíveis para consulta cerca de 2.300 livros, a maioria ligada à área das ciências sociais, do direito e da economia (601 obras), todos com versão digital à venda. 
"A expansão dessa tecnologia vai provocar mudanças importantes também nos livreiros", acredita Schild. "Será uma ótima oportunidade para as pequenas empresas, que hoje não dispõem de espaço para abrigar muitos livros, oferecerem um catálogo de fazer inveja a qualquer megastore."

Para isso, acredita ele, terá mais sucesso quem criar uma rede de compradores fiéis. 
"Será preciso intensificar o sistema de relacionamento personalizado em que o leitor é informado dos lançamentos que lhe interessam."
Editores não acreditam, porém, no fim definitivo do livro em papel. 
"Esse continuará insubstituível para parcela dos leitores que jamais vão se desfazer, por exemplo, de seu dicionário favorito", acredita Luciana Villas-Boas, da Editora Record. "Também os livros infantis sobreviverão, pois, para criança, o contato tátil é essencial", completa Paulo Rocco. Ambos, porém, acompanham atentos à mudança inevitável.

Vitrine Alemã

A editora argentina Adriana Hidalgo aumentou sua coleção de escritores brasileiros (já publica Clarice Lispector e Caio Fernando Abreu) com a tradução de duas obras de Guimarães Rosa, Sagarana e Grande Sertão: Veredas. Grande feito, uma vez que os herdeiros do escritor são extremamente zelosos com sua obra.

O prêmio Nobel de literatura em 2006, o turco Orhan Pamuk ostentou um inédito bom humor para divulgar seu novo livro, Museum of Innocence (Museu de Inocência), uma história de amor entre o filho de uma família rica de Istambul e sua parente distante e pobre. Pamuk revelou uma visão particular da paixão – para ele, o amor verdadeiro assemelha-se mais a um acidente de trânsito que às versões adocicadas que se vêem na ficção romântica.

Já o alemão Günter Grass, também ganhador de um Nobel (1985), festejou seus 85 anos na sexta-feira, conversando com leitores na Feira de Frankfurt. Veio também promover Die Box (A Caixa), continuação de suas memórias que deverão ser editadas no Brasil pela Record. Convidado a opinar sobre a crise financeira mundial, o autor de O Tambor entortou o bigode: 
"Os banqueiros que criaram o problema é que devem pagar a conta e não nós, cidadãos comuns."

Sir Henry não abana facilmente o rabo, mas foi paciente ao autografar seu livro “Aqui Escreve Mops”. Trata-se de um cachorro que “promoveu” uma sessão de 
“autógrafos” em que uma impressão em tinta da sua pata era deixada em cada livro.

Três projetos ambiciosos (dois dos Emirados Árabes e um do Egito) pretendem apressar a tradução de obras ocidentais para o árabe. Uma delas, Tarjem, dos Emirados, já traduz um livro por dia, além de ter firmado contrato com 26 editoras.

País homenageado em 2009, China anunciou que vai convidar editores de Taiwan, Macau e Hong Kong. Nada foi dito, porém, sobre o Tibete.
Fonte:

nacribeiro@estadao.com.br
*  Um Novo Modo de Ler

Presidente da Fundação Biblioteca Nacional (FBN) fala sobre o novo contexto do Livro e da Leitura no mundo contemporâneo

 Muniz Sodré
Eis um fato que hoje pouco se comenta (ou que, na verdade, pouco se sabe): o livro não tinha maior importância na aurora do sistema de pensamento que veio a se chamar de Ocidente. Isto foi frisado por Heidegger. Pensar, para o antigo grego, era atividade pública e oral.

 Em nossa modernidade, entretanto, a forma codex (escrita unidirecional, páginas organizadas em cadernos e costuradas), depois chamada livro, impôs-se aos usos e aos espíritos como locus do conhecimento centrado, da leitura que constitui pastoralmente a cidadania, da produção do sentido e do real medidos pela escala do humanismo. O livro é a melhor das metáforas para a educação, para o conhecimento que, no passado fordista, garantiu a ascensão social dos estratos mais pobres e sem o qual não se pode hoje conceber dinâmica de crescimento econômico. Tal é horizonte em que o livro foi olhado pelos pobres como tábua de salvação.

 Por isso, guardar o livro e estimular a sua circulação por políticas adequadas implicam preservar o fio condutor das idéias que garantem a transmissão intergeracional do sentido de povo e de Nação.

 Essa transmissão faz parte do segredo da cultura.

 Mas estamos inclinados a achar que o futuro humano dos modos de transmissão do saber depende não tanto da mera natureza técnica do dispositivo (bits ou papel), e sim da conquista de uma forma suscetível de nos oferecer abrigo contra os perigos de morte do sentido. Pensamos que, para isso, seria necessário termos como ponto de partida o fato que a leitura é, hoje, uma prática heterogênea ou plural.  Ou seja, há novos modos de ler.

 De fato, o impresso (livro, revista, jornal, etc.) não é a única coisa que se lê. Basta atentarmos para todas as acepções da palavra latina interpretari, para nos darmos conta de que ela significa também 'ler' - e numa maior amplitude do que legere,  que se consolidou com o sentido de recolher e juntar as letras dentro das regras da razoabilidade (o logos moderno) unidimensional e linear. Na verdade, nós estamos lendo quando interpretamos um anúncio publicitário, um outdoor, um videoclipe. E certamente lemos um hipertexto - em que fazemos necessariamente conexões com uma textualidade diversa - de maneira diferente de um livro.

 Há, portanto, uma diversidade de escritas, assim como uma diversidade de leituras.

 Essa diversidade é acelerada pelas tecnologias do virtual, essas mesmas que conformam uma nova ambiência comunicativa e formas novíssimas de existência. Trata-se do que vimos chamando de bios midiático, ou seja, uma nova forma de vida que implica indistinção entre tela e realidade - realidade 'tradicional', bem entendido, uma vez que a realidade de hoje já se constitui dentro da integralidade do espetáculo ou da imagem a que aspira o virtual. 
 Por conseguinte, as novas formas de escrita e de leitura circulam no mesmo contexto sócio-cultural dos modelos industriais que transformam a vida em sensação ou em entretenimento. É o contexto de uma economia poderosa voltada para a produção e consumo de filmes, programas televisivos, música popular, parques temáticos, jogos eletrônicos.  
 Mas o importante a se notar aqui é que a diversidade de escritas e leituras implica o descentramento cultural do livro, isto é, a perda do monopólio clássico de manutenção da memória e transmissão da cultura. Este é um movimento irreversível, principalmente quando se considera que é a juventude o sujeito coletivo da apropriação dessas novas escritas e leituras.

 Em princípio, deveríamos nos rejubilar com essa verdadeira mutação cultural. Entretanto, somos levados a ponderar sobre a ausência de mediações ético-políticas para a relação que se estabelece entre esses jovens e as grandes organizações industriais, responsáveis pela produção e venda dos textos (letrados e imagísticos) que suscitam a diversidade de leituras. A única lógica aí predominante é a do mercado, e não da escola, esta forma de transmissão da cultura, baseada no livro, que vem criando os  quadros das profissões e da cidadania desde o começo da modernidade européia.

 Ao Estado impõe-se certamente a obrigação de formular políticas públicas de cultura capazes de construir as mediações requeridas pela mutação tecnológica e cultural em andamento. O Ministério da Cultura e o Ministério da Educação são os braços do Estado que já se movimentam ativamente neste sentido.

Muniz Sodré é doutor em Comunicação Social, pesquisador, autor de livros, professor titular da UFRJ e presidente da FBN

Fonte: CVI Brasil

*inclusãodigital&educação&inteligênciacoletiva

  Proinfo pode fomentar o surgimento de Cidades Digitais

   Maria Eduarda Mattar - Guia das Cidades Digitais -  01.10.2008
 Ele já existia há dez anos, chamado de Programa Nacional de Informática na Educação. Mas somente quando mudou de nome, passando a ser conhecido como Programa Nacional de Tecnologia Educacional (Proinfo Integrado), é que começou a fazer mais diferença na vida de escolas e professores de todo o Brasil. Foi na mesma época em que seus três pilares ficaram mais bem definidos, integrando formação de professores, produção e fornecimento de conteúdo e a instalação de laboratórios de informáticas nas  escolas públicas urbanas e rurais do País.

     Atualmente, o programa, tocado pela Secretaria de Educação a Distância (Seed) do Ministério da Educação (MEC), já capacitou presencialmente 100 mil professores, e a meta é alcançar a marca de 300 mil educadores treinados, em todas as cidades brasileiras, até meados de 2009. Laboratórios de informática chegarão a todas as escolas públicas urbanas e rurais do Brasil. Além disso, foi lançado o Portal do Professor, repositório de recursos, materiais e sugestões para professores, respondendo, assim, à necessidade de conteúdo.

     Essa universalização do trinômio capacitação - laboratórios - conteúdo aproxima cada vez mais o Proinfo Integrado das Cidades Digitais. "Um fomenta o outro", define José Guilherme Moreira Ribeiro, diretor de infra-estrutura em Tecnologia Educacional da Seed. "As Cidades Digitais começam por meio de um fomento. E vemos que isso muitas vezes acontece por causa de um aparentemente simples laboratório de informática", avalia.

     Segundo ele, como o Proinfo Integrado vem instalando laboratórios em todas as escolas, a cultura de muitas pessoas e cidades vem mudando. "Ao começarem a utilizar os recursos de tecnologia, as pessoas passam a ver a necessidade da internet. Alguns prefeitos enxergaram isso e muitas Cidades Digitais podem ter saído daí", acredita. "E, nas cidades digitais que já existiam, os laboratórios do Proinfo encaixam-se perfeitamente, atendendo inclusive a demandas de mais pontos de acesso", completa.

     A relação das Cidades Digitais com a área de educação (assim como com a da saúde) é sempre forte. A maioria dos municípios que têm projetos de digitalização já interliga ou tem planos de interligar suas escolas. Iniciativas como as de Tiradentes  e de Barbacena, ambas em Minas Gerais, nasceram praticamente dentro e em função da área educacional. "Eu diria que temos aí dois exemplos de Cidades Digitais que surgiram em torno da educação", diz o diretor da Seed.
     Aprovação

     A iniciativa em três pilares do Proinfo Integrado vem passando em um teste difícil: a aprovação dos professores. De acordo com o secretário para Assuntos Educacionais da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Estabelecimento de Ensino (Contee), José Thadeu de Almeida, "esses componentes [capacitação, laboratórios e conteúdo] são complementares e, portanto, se bem aplicados, têm um potencial significativo para o processo de qualificação do ensino".

     Ele ressalta que a capacitação de pessoal para aproveitar os laboratórios escolares de informática é uma oportunidade. "Considerando a realidade atual, em que encontramos muitos dos laboratórios de informática já instalados mal ou subutilizados, a inclusão da formação profissional e de conteúdos digitais poderá significar um importante salto de qualidade", avalia.

     A presidenta da União Nacional de Dirigentes Municipais de Educação (Undime), Justina Iva de Araújo Silva, avalia a condução atual do Proinfo Integrado como "extremamente positiva". "De fato, simplesmente repassar equipamentos, sem associar formação e conteúdos, tornaria o processo incompleto. Seria, portanto, insuficiente para os objetivos da tecnologia a serviço da educação", acredita.

     Ela lembra que é importante incorporar tecnologias nas escolas, para refletir o mundo cada vez mais tecnológico. "Os alunos da rede pública raramente têm acesso a essas tecnologias em casa. Se não têm também na escola, ficam sem condições de inserção nesse mundo", acredita. Justina elogia ainda a aproximação que o Proinfo Integrado fez com as secretarias municipais de educação, já que antes o contato era mais intenso com as secretarias estaduais.

     De fato, é através da Undime que o Proinfo Integrado vem sensibilizando os professores mais facilmente para as capacitações que vêm acontecendo semanalmente em todo o País. As mais recentes delas foram em Florianópolis (SC) e Natal (RN), em final de agosto e início de setembro, respectivamente. Segundo Ribeiro, da Seed, elas estão estruturadas em duas vertentes: antes, alfabetização digital e, depois, aplicação das tecnologias nas aulas.

     "Na primeira etapa, o professor e a professora perdem o medo do computador. É um curso de 40 horas no qual educadores ganham ambiência com recursos tecnológicos e com o uso da internet, além de aprenderem sobre o sistema Linux Educacional, software livre criado especialmente para as escolas públicas brasileiras", conta o diretor da Seed. "Onde tem um laboratório de informática e um grupo de 20 professores, estamos lá", brinca ele.

     A segunda vertente, com 100 horas de curso, trata de orientar professores a aplicarem o que aprenderam e outros recursos educacionais tecnológicos nas suas próprias aulas. "Ou seja, depois que os professores perderam o medo, ensinamos como aplicar as tecnologias que aprenderam junto a seus alunos", resume Ribeiro. "E fornecemos conteúdo para isso", diz. É possível ter ainda uma terceira vertente, dependendo da localidade, com mais 40 horas dedicadas à complementação local e elaboração de projetos.

    Portal do Professor

    É na questão do conteúdo que entra o Portal do Professor. Inteiramente dedicado a educadores, reúne uma série de recursos tecnológicos que eles podem aplicar no seu dia-a-dia. Existem sugestões de roteiros de aulas inteiras, minuto a minuto, incluindo que vídeo mostrar, que atividades posteriores fazer com os alunos e outras dicas. Em outras palavras, é ali que o professor encontra o conteúdo para utilizar através das tecnologias que aprendeu nas capacitações. Para o futuro, o plano é estimular os professores a levarem cada vez mais as tecnologias para a sala de aula, não se restringindo aos laboratórios. Para isso, está sendo construído o projetor interativo, idéia do MEC em execução por pesquisadores das universidades federais de Pernambuco (UFPE) e de Santa Catarina (UFSC). "Trata-se de um equipamento que conjuga todas as tecnologias em uma só: DVD, data show, computador e internet. Com a vantagem do preço ser baixo", conta José Guilherme Moreira Ribeiro, diretor de infra- estrutura em Tecnologia Educacional da Seed. Segundo ele, em outubro, as duas universidades já apresentarão uma primeira versão do equipamento para o ministério.

     Tudo isso prepara o campo para a chegada da internet a todas as escolas públicas urbanas até 2010, possibilitada por acordo do Ministério das Comunicações com as concessionárias de serviços de telecomunicações. Para José Thadeu de Almeida, da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Estabelecimento de Ensino (Contee), essa perspectiva faz "ressaltar o papel da formação e do aproveitamento correto de tão importante ferramenta". Para ele, a chegada da internet a todas as escolas urbanas é um 
 elemento a mais na formação de uma nova realidade educacional. "Colocar à disposição da comunidade escolar esses laboratórios, de forma orientada, ampliaria o papel social da escola, daria maior possibilidade de acesso para além dos alunos e trabalhadores em educação, o que permitiria melhor acompanhamento das famílias no desenvolvimento intelectual dos estudantes", diz, revelando algumas das possibilidades comuns em Cidades Digitais.

     "Dentro dessa realidade de disseminação das tecnologias de informação e comunicação (TICs) que desejamos fomentar, o advento da banda larga nas escolas vai facilitar", prevê o diretor da Seed, para quem esse cenário vai servir para estimular não  só as atividades do Proinfo e seus laboratórios, mas também a formação de novas Cidades Digitais a partir daí.

Fonte:     http://www.direitoacomunicacao.org.br/novo/content.php?option=com_content&task=view&id=4076
* Livro no iPod

A moda é rechear o tocador de mp3 com literatura para ouvir no trânsito e na academia

João Loes e Verônica Mambrini

A nova moda entre executivos, profissionais liberais e estudantes descolados é quase invisível. Enquanto fazem academia, se deslocam para o trabalho ou resolvem pequenas questões cotidianas, um iPod toca obras completas sobre quase tudo: biografias, autoajuda, ficção. "Eu gosto de ouvir os livros enquanto corro na esteira ou na rua. É um bom jeito de superar o tempo da tortura. Se você embarca no raciocínio, passa voando, é bem melhor do que ouvir música", diz Flávio Rocha, presidente da loja de departamentos Riachuelo, que, além de livros, costuma manter seu aparelho carregado com uma seleção de podcasts  (programas de rádio baixados pela internet) nacionais e internacionais.

Depois de aderir aos audiolivros, o professor de comunicação digital da Universidade de São Paulo (USP) Luli Radfahrer manteve a média de leitura em papel, mas passou a ouvir pelo menos dois títulos a mais por mês. 
"A vantagem é que isso ajuda a desconectar das coisas chatas do dia-a-dia, como compras no supermercado ou caminhada até o lugar onde você vai almoçar. Ouvindo um livro, você se desliga completamente." Por causa da praticidade, Radfahrer acredita que o segmento voltado para o mercado corporativo deva crescer. "Quem precisa de treinamentos já tem o dia lotado e pode aproveitar esse recurso", afirma.

A maior parte das editoras especializadas explora esse filão, que inclui bestsellers motivacionais e autoajuda. É o caso da Audiolivros, que estreou em 2006 com cinco títulos: O Código Da Vinci, O monge e o executivo 1 e 2, O doce veneno do escorpião e A arte da guerra. 
"Ainda são os livros que mais vendem. A série de O monge e o executivo é líder", afirma Marco Giroto, diretor executivo da Audiolivros. De downloads, num modelo semelhante ao dos sites Amazon e iTunes, a empresa precisou adotar o suporte físico dos CDs, porque os clientes esqueciam de salvar a licença e não conseguiam mais ouvir o livro se perdessem o arquivo. Com 64 títulos lançados, as vendas da empresa subiram 150% de julho de 2007 a julho de 2008.

A oferta ainda é muito restrita para agradar a públicos variados. Segundo dados da Biblioteca Nacional, há cerca de 200 títulos nesse formato. 
O desenvolvedor em TI Leonardo Cabral Quadros, 33 anos, consome principalmente ficção e, como muitos dos fãs de audiolivros, tenta driblar a falta de títulos com o uso de programas que convertem arquivos de texto em voz - com resultados, diga-se de passagem, ainda muito pouco naturais. "Tenho sentido falta de lançamentos que não sejam auto-ajuda. Romances de autores internacionais e narrações em outras línguas, em contrapartida, são facilmente encontrados", diz.

As editoras ainda tateiam as melhores formas de desenvolver e oferecer produtos, mas já surgem apostas dos pequenos selos. A Nossa Cultura, que tem 21 títulos nas áreas de educação, literatura e negócios, está lançando audiolivros que pretendem explorar a versatilidade do áudio. "Fizemos alguns audioguias de turismo, no ano passado. Quando você está viajando, não quer deixar de olhar um monumento para ler, certo?", diz Paulo Lago, editor da Nossa Cultura. Outra possibilidade é a venda do livro por capítulos. 
"Isso é especialmente interessante nos guias", explica.

O engenheiro de sistemas Leonardo Souza, 28 anos, começou a ouvir audiolivros há quatro anos, com a série Harry Potter, da escritora inglesa J.R. Rowling, e só reclama da forma com que outros livros são narrados. "A interpretação é um fator crucial. Depois dos audiolivros do Harry Potter, nunca achei nada tão bom", diz. A coordenadora do curso de letras da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), Nílvia Pantaleni, ressalta o papel do narrador.

"Com o audiolivro, a leitura não é mais você com o autor, tem um intermediário na produção do sentido, preparado com técnicas", diz.

Segundo a pesquisa Retratos da leitura no Brasil, do Instituto Pró-livro, os audiolivros são preferência de 2% da população de leitores brasileiros, o que significa 2,9 milhões de pessoas. É pouco, perto dos 28% da população americana adulta que ouviu um audiolivro no ano passado, de acordo com a Audio Publishers Association. 
O professor da USP Luli Radfahrer acredita que esse mercado tende a crescer cada vez mais, o que indica uma sociedade mais solitária. "No caso de alguém que está sozinho, ou num avião, é delicioso e confortável poder ouvir um audiobook. Mas é também um sinal de que as pessoas estão mais sozinhas, porque eles se prestam a um uso muito individual", afirma.
Fonte: ISTOÉ - Independente

*FRANKFURT: Paulo Coelho faz defesa do livro digital em feira 
Coelho disse que disponibiliza seus livros on-line gratuitamente e que isso aumenta as vendas. O escritor brasileiro já comercializou cerca de 100 milhões de exemplares no mundo 

16/10/2008 
O escritor Paulo Coelho, convidado de honra da 60ª Feira do Livro de Frankfurt, Alemanha, lamentou que os editores considerem a Internet uma inimiga, ao apresentar os novos leitores de livros digitais. De acordo com os organizadores do principal salão mundial da indústria editorial, que abriu as portas ontem aos profissionais do setor e receberá o grande público no próximo fim de semana, o faturamento das edições digitais superará em 2018 o do livro de papel.

"Em vez de ver os novos meios como novas oportunidades de mercado, os editores consideram a Internet uma inimiga", deplorou o escritor, assegurando que disponibiliza seus livros on-line gratuitamente, pois isso não faz mais do que aumentar suas vendas. 
"Quanto mais se dá, mais se recebe", afirmou o autor brasileiro, que já vendeu cerca de 100 milhões de exemplares no mundo, cifra que será motivo de comemoração especial durante o encontro em Frankfurt.

Nos corredores da Feira, todos querem manipular o Kindle, do site de vendas on-line Amazon, um leitor de livros eletrônicos que faz grande sucesso nos Estados Unidos. Seu concorrente é concebido pela japonesa Sony, existindo ainda o Readus, da Polymer Vision, cuja tela apresenta efeitos a exemplo do enrolar de um pergaminho. Todos esperam que o livro eletrônico tenha um efeito Ipod, sucesso comparável ao obtido pelo famoso walkman da Apple.
"Se as editoras não aderirem à revolução digital, terão que fechar", explicou Fran Dubruille, da Federação Internacional de Editoras.

Allan Adler, que representa a Associação Norte-Americana de Editores, adverte que existirá um risco de pirataria quando os livros forem apresentados maciçamente em formato digital, lembrando o exemplo das indústrias fonográfica e cinematográfica. "O que acontecerá se livros inteiros forem colocados on-line sem autorização?", perguntou.

Vários profissionais lembram que, embora a revolução digital tenha sido anunciada muitas vezes, por enquanto começou apenas realmente nos Estados Unidos, e talvez na China. Um dos principais problemas é o do idioma, pois a maior parte dos livros digitais está escrita em inglês. Outro obstáculo é a diversidade de formatos dos livros eletrônicos.

As promessas dos fabricantes são incríveis: baixar em qualquer lugar a qualquer momento, por meio de uma rede sem fio (wireless), um livro inteiro, escolhido em um catálogo de vários milhares de títulos. Tudo isso pode ser preparado em um aparelho do tamanho de um livro de bolso, cuja comodidade de leitura melhorou consideravelmente desde que foi inventado um procedimento chamado tinta digital. Mas o maior obstáculo é o preço desses aparelhos: cerca de 300 euros, ao que se acrescenta o custo para baixá-los, que pode ser próximo ao do livro de papel.
Fonte: Jornal O POVO

*REI PELÉ FAZ OUTRO GOL DE PLACA E ADERE À CAMPANHA DA ACESSIBILIDADE

Edson Arantes do Nascimento, o Rei Pelé, faz mais um gol de placa e adere à Campanha da Acessibilidade.

A adesão será no dia 29 de outubro, às 16:00 horas, no escritório da Presidência da  República em São Paulo, com a presença do Ministro da Secretaria Especial dos Direitos Humanos, Paulo Vannuchi, do Presidente do CONADE, Alexandre Baroni, Paulo Victor  Barbosa, Embaixador da Campanha da Acessibilidade e da Coordenadora Geral Substituta da CORDE, Niusarete Lima.

 A Campanha Nacional da Acessibilidade é uma campanha de iniciativa do CONADE - Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência em articulação com a Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência - CORDE órgãos da e strutura básica da Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, e tem como objetivo a sensibilização, conscientização e mobilização da sociedade para a eliminação das barreiras atitudinais, de informação, arquitetônicas, dentre outras, que impedem as pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida a participarem efetivamente da vida em sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.

Já aderiram à Campanha da Acessibilidade: o Botafogo de Futebol e Regatas, Santos  Futebol Clube, Fluminense Foot Ball Clube, Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense, Cruzeiro Esporte Clube, Clube Atlético Mineiro, América Futebol Clube, Vila Nova Futebol Clube, Paulo Victor Barbosa (ex-goleiro da Seleção Brasileira e do Fluminense), Zico, Roberto Dinamite (presidente do Clube de Regatas Vasco da Gama), Jairzinho (ex-jogador da Copa de 70), Clodoaldo, Pepe, Zito,  Neguinho da Beija Flor,  Prof Marcos Rolim,  as medalhistas olímpicas do futebol feminino e os jogadores do elenco profissional do Santos , Conselho Nacional da Juventude - CONJUVE, Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS, Supremo Tribunal Federal, Ministério Público Federal,  Governo  do Distrito Federal, Governo do Estado do Piauí, Governo do Estado do Maranhão, Governo do Estado de Goiás, Governo do Estado de Alagoas,  Governo do Estado de Santa Catarina,  Ministério Público da Bahia, Ministério Público do Mato Grosso, Governo do Estado do Mato Grosso do Sul, Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social dos Estado de Minas Gerais, o Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência de Minas Gerais - CONPED-MG, o Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência  de Belo Horizonte, a Assembléia Legislativa de Minas Gerais, a Associação Garantia Atleta Profissional (AGAP), a Associação Mineira de Cronistas Esportivos (AMCE), Federação Mineira de Futebol,  Secretaria Especial de Acessibilidade e Inclusão Social  - SEACIS - PMPA, Deputado Estadual Paulo César dos Santos Brum, Prof Marcos Rolim, Prefeitura de Manaus,  Prefeitura de Porto Velho, Prefeitura de Nilópolis, 66 prefeituras do Estado do Piauí, , Associação Nacional do Ministério Público de Defesa dos  Direitos dos Idosos e Pessoas com Deficiência - AMPID, Confederação Nacional do Comércio - CNC, Organização Nacional de Entidades de Deficientes Físicos - ONEDEF, AVAPE, FENAVAPE, CEAL,Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase -  MORHAN, Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Deficiência do Banco do Brasil - APABB, Instituto Marista de Solidariedade, União Brasileira de Cegos - UBC, Editora Microlins Brasil LTDA, OAB - Seccional de Santos, Cefet-BA , Revista Reação/SP, Reaech - Feira Internacional de Tecnologias em Reabilitação, Inclusão e Acessibilidade, o ator Marcos Frota, a atriz da Rede Globo Mareliz Rodrigues, Grêmio Recreativo Escola de Samba Beija Flor de Nilópolis.

 Fonte: Secretaria Executiva do CONADE - 61(8125.1929 )
VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: José D'Assunção Rocha

Formação: Ensino Médio incompleto

Estado civil: divorciado

Profissão: revisor de textos braille do I B C

Período em que esteve no I B C.: 1950 a 1960 (como aluno)

Breve comentário sobre este período:

Período bastante complicado, pois na época poucos professores tinham formação para o cargo; isso dificultava a compreensão deles, no tocante às características individuais do aluno trazendo dificuldades, àqueles que não conseguiam acompanhar sua maneira de transmitir conhecimento.

Digo isto porque eu e muitos, que hoje têm seu saber reconhecido, poderíamos ter tido um aproveitamento bem melhor.
Residência Atual: rua Dr. Xavier Sigaud, perto do I B C 
Contatos: (fones e/ou e-mails)   (21) 2295-4673   jassrocha@superig.com.br
[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES
Assuntos abordados:

Copa Brasil de futebol para Cegos;

Copa Brasil de Goalball;

Prêmio Brasil Paraolímpico.

Copa Brasil de Futebol para Cegos

Após 9 dias de competição, a equipe do CEIBC – Caixa Escolar do Instituto Benjamin Constant, do Rio de Janeiro – RJ, que tem 3 dos 10 jogadores campeões em Beijing, se tornou campeã brasileira, aliás, bicampeã, já que esta já tinha sido campeã em Campina Grande, PB, em 2007.

Os jogos aconteceram em Niterói, na ANDEF - Associação Niteroiense de Deficientes Físicos, entre os dias 01 e 09 de novembro último.

O CEIBC foi campeão invicto, com 7 vitórias e um empate; marcou 21 goals e levou 3, teve o artilheiro, João Batista, com 14 goals e o goleiro menos vazado, Fábio Luiz, com 2 goals.

Venceu na final a poderosa ACERGS - Associação de Cegos do Rio Grande do Sul, de Porto Alegre, RS, equipe que tem o melhor jogador do mundo, Ricardo Alves, que também foi eleito pelos técnicos o melhor jogador do campeonato, por 5 a 2. O CEIBC já havia vencido a mesma equipe na fase de classificação por 4 a 0.

ICB - Instituto de Cegos da Bahia, de Salvador – BA, foi o terceiro colocado e a APACE - Associação Paraibana de Cegos, de João Pessoa, PB,  ficou com o quarto lugar.

O jogador Evandro, do CDMAC - Centro Desportivo Maranhense de Cegos, de São Luis, MA, foi eleito a revelação do campeonato.

Copa Brasil de Goalball

Entre os dias 13 e 16 de novembro último, 21 equipes, sendo 12 masculinas e 9 femininas, se reuniram na ANDEF, em Niterói, em busca do título brasileiro da modalidade.

No masculino, após ter batido a ADEVIRN - Associação dos Deficientes Visuais do Rio Grande do Norte, de Natal – RN, na semi-final, a APACE se tornou campeã, vencendo a ACERGS na final por 14 a 4. A APACE teve também o artilheiro da Competição masculina, Rômulo, com 43 goals.

A ACERGS ficou em segundo e a ADEVIRN conquistou o terceiro lugar após vencer a PEAMA, de Jundiaí, SP,  por 12 a 2.

 Já no feminino, o CESEC - Centro de Emancipação Social e Esportiva de Cegos, de São Paulo, SP, conquistou o título ao bater a APADV - Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Visuais, de Santo André, SP, por 6 a 3.

Em terceiro ficou a AMC - Associação Matogrossense de Cegos, de Cuiabá, MT, ao bater a UNICEP - União de Cegos D. Pedro II, de Vila Velha, ES, por 6 a 2. A AMC também teve a artilheira da competição, Cláudia, com 26 goals.

Prêmio Brasil Paraolímpico 2008

Os atletas paraolímpicos sempre eram homenageados, com bem menos importância, no evento Prêmio Brasil Olímpico, que acontece todo fim de ano, no teatro Municipal, no centro do Rio de Janeiro. Porém, a partir deste ano, estes atletas têm seu próprio evento, onde são as principais estrelas e astros do evento. Falo do Prêmio Brasil Paraolímpico.

DO PRÊMIO

O Instituto Superar em parceria com as Loterias Caixa e a Unimed do Brasil criou o Prêmio Brasil Paraolímpico. Um prêmio anual cujo intuito é motivar atletas, treinadores e todo o universo do desporto paraolímpico no país e, fundamentalmente, contribuir para a consolidação desse segmento no Brasil.

DA CERIMÔNIA DE PREMIAÇÃO

A cerimônia de premiação vai ser realizada na casa de festas Espaço Lamartine, no Itanhangá, Rio de Janeiro, no dia 11 de dezembro às 19h. O local amplo, com área de 750m2, oferece todo o conforto e acessibilidade para os convidados. A cerimônia será transmitida ao vivo pelo canal Sportv.

Programação do evento

19h - Coquetel de abertura com exibição de bocha da dupla campeã paraolímpica 

20h - Início da premiação com transmissão ao vivo pelo canal Sportv 

21h - Coquetel 

DO TROFÉU

O troféu busca traduzir a idéia de infinito, integrando duas simples formas geométricas, que, por sua vez, remetem às argolas olímpicas e às idéias de união e força. Feita de resina cristal polida, a peça tridimensional, com textura e volume, possibilita sua percepção tátil por deficientes visuais.

O troféu traz ainda em seu significado a idéia de que superar não significa ultrapassar limites, mas acreditar que eles não existem.

DAS CATEGORIAS E OS INDICADOS

Conheça os indicados ao prêmio Brasil Paraolímpico em cada uma das categorias:

Melhor Atleta Masculino

André Brasil 

Natação — 5 medalhas em Pequim: 4 ouros e 1 prata e 3 recordes mundiais 
Antônio Tenório 

Judô — Tetracampeão paraolímpico, medalha de ouro em Pequim 

Daniel Dias 

Natação — Maior medalhista dos Jogos com 9 medalhas (4 ouros, 4 pratas e 1 bronze) 

Dirceu Pinto 

Bocha — Duas medalhas de ouro em Pequim na primeira participação brasileira da bocha em Pequim 
Lucas Prado 

Atletismo — Recordista mundial dos 100m e 200m rasos T11 com 3 medalhas de ouro em Pequim 

Melhor Atleta Feminino

Terezinha Guilhermina 

Atletismo — Única mulher do Brasil a ganhar uma medalha de ouro em Pequim. Conquistou ainda uma prata e um bronze 
Edênia Garcia 

Natação — Conquistou sua segunda medalha em uma paraolimpíada. Foi bronze nos 50m costas 

Karla Cardoso 

Judô — Conquistou uma medalha de prata em Pequim, repetindo o bom desempenho dos Jogos de Atenas. 
Batatinha 

Basquete — Capitã da seleção brasileira de basquete em cadeira de rodas que fez sua estréia em Jogos Paraolímpicos 
Jane Karla Rodrigues 

Tênis de Mesa — Fez sua estréia internacional em 2004. A atleta é a primeira do ranking nacional e oitava do ranking mundial. 

Revelação Masculina

Phelipe Andrews 

Natação — Aos 18 anos, ganhou duas medalhas de prata nos 50m e 100m livre em sua estréia em Pequim 

Yohansson Ferreira 

Atletismo — Foi prata no revezamento 4x100 das classes T42-46 e bronze em sua classe na prova mais nobre do atletismo: os 100m rasos 

Alan Fonteles 

Atletismo — Aos 16 anos, foi prata em sua estréia paraolímpica no revezamento 4x100 das classes T42-46 

Ricardo Alves 

Futebol de 5 — Medalha de ouro com o Futebol de 5 para atletas cegos em Pequim 

Welder Knaf 

Tênis de Mesa — Trouxe a única medalha brasileira no tênis de mesa, uma prata, ao lado de seu parceiro Luiz Algacir. 

Revelação Feminina

Shirlene Coelho 

Atletismo — Medalha de prata no lançamento de dardo com recorde mundial 

Verônica Ferreira 

Natação — Medalha de bronze em sua primeira participação paraolímpica nos 50m borboleta 

Deanne Silva 

Judô — Medalha de prata em Pequim, a judoca fez sua estréia nos Jogos Paraolímpicos após conquistar uma medalha de bronze no Parapan na categoria acima

de 70 kg 

Josiane Dias de Lima 

Remo — Medalha de bronze no remo na categoria double sculls em sua estréia em Jogos Paraolímpicos 

Jerusa dos Santos 

Atletismo — Medalha de bronze na categoria T11 em sua estréia em Jogos Paraolímpicos 

Melhor Equipe nos Esportes Coletivos
Goalball Feminino 

8º lugar geral nos Jogos Paraolímpicos de Pequim 

Futebol de 5 

O Brasil é bicampeão paraolímpico na modalidade 

Futebol de 7 

4º lugar geral nos Jogos Paraolímpicos de Pequim 

Vôlei sentado 

6º lugar geral nos Jogos Paraolímpicos de Pequim 

Basquete Masculino 

10º lugar geral nos Jogos Paraolímpicos de Pequim 

Melhor Atleta Guia

Adeivison Barbosa - Guia do atleta Daniel Mendes em Pequim 

Cássio Henrique Damião - Guia do atleta Carlos Bartô em Pequim 

Gerson Knittel - Guia da atleta Zezé Barbosa em Pequim 

Jorge Luiz Silva de Souza (Chocolate) - Guia da atleta Terezinha Guilhermina em Pequim 

Justino Barbosa dos Santos - Guia do atleta Lucas Prado em Pequim 

Melhor Oficial Técnico

Ciro Winckler 

Coordenador técnico do Atletismo—A modalidade terminou em 10a no ranking geral com 15 medalhas conquistadas (4 ouros, 4 pratas e 7 bronzes) 

Gustavo Abrantes 

Coordenador técnico Natação—A modalidade terminou em 8a no ranking geral com 19 medalhas conquistadas (8 ouros, 7 pratas e 4 bronzes) 

Roberto Vital 

Chefe departamento médico—Coordenador da equipe médica em Pequim 

Roderley Ferreira 

Coordenador técnico Futebol de 5—A modalidade foi bicampeã paraolímpica em Pequim 

Walter Russo de Souza Junior 

coordenador técnico Judô—A modalidade terminou em 3a no ranking geral com 5 medalhas conquistadas (1 ouro, 2 pratas e 2 bronzes) 

Melhor Técnico

Amaury Wagner Veríssimo 

Atletismo—Técnico integrante da seleção de atletismo que trouxe para o Brasil 15 medalhas (4 ouros, 4 pratas e 7 bronzes) 

Antônio Pádua 

Futebol de 5—Técnico da seleção de futebol de 5, bicampeã paraolímpica em Pequim 

Jucinei Gonçalves da Costa 

Judô—Técnico integrante da seleção de judô que trouxe para o Brasil 5 medalhas (1 ouro, 2 pratas e 2 bronzes) 

Marcela Pimentel 

Hipismo—Técnica e coordenadora da seleção de hispismo que trouxe para o Brasil 2 medalhas (2 bronzes) 

Murilo Moreira Barreto 

Natação—Técnico integrante da seleção de natação que trouxe para o Brasil 19 medalhas (8 ouros, 7 pratas e 4 bronzes) 

Ainda serão avaliadas as melhores fotografias, melhor reportagem de TV e melhor reportagem impressa.

Mais informações, entre no site do prêmio:

http://pbp2008.institutosuperar.com.br
Fonte: 

CBDC: www.cbdc.org.br
Prêmio Brasil Paraolímpico 2008: http://pbp2008.institutosuperar.com.br
SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

* TODA BELEZA POSSÍVEL 

Museu Nacional de Belas Artes

"O privilégio humano de vivenciar o belo decorre da relação essencial entre a percepção e a esfera intelectiva. Para os gregos, é belo tudo aquilo que, de alguma forma, enquadra-se na dinâmica perceptiva:as sensações visuais, auditivas, olfativas, gustativas e táteis."

(J. V. Ganzarolli -  in O Essencial Invisível, A Beleza Entre Os Cegos)

Toda beleza possível está dentro de cada ser humano, à flor da pele ou escondida num cantinho escuro. Descobri-la, desfrutar dela requer por vezes aprendizado paciente e determinação.

Sou totalmente cega desde os 16 anos. Antes, tinha um pequeno resíduo visual, por sorte muito bem explorado, graças ao estímulo de meus pais, pondo-me nas mãos cadernos de colorir, quebra-cabeças, revistas e tesoura para recorte,  tintas, lápis de cor... Assim, cores e formas foram meus primeiros brinquedos.

 Cursei o ensino fundamental em escola especial e exerci o magistério por 28 anos, jamais tendo sido estimulada para artes visuais, o que parecia ser absolutamente inadequado a minha condição. Mas sempre fui inquieta e “inventadeira de moda", como dizia minha mãe.

Música não me interessava, tricô e congêneres, habilidades ensinadas com frequência a cegos, também não. Quis aprender as técnicas de tapeçaria e me disseram que esquecesse, que seria perda de tempo. Mas não esqueci e comecei a experimentar por conta própria, um desenho aqui, um grafismo ali... Era apenas um passatempo, mas as pessoas gostaram do resultado e fui em frente.

Experimentei depois pintura com as mãos, cerâmica e por fim a escultura.

Nem sempre as coisas correram bem. Faltou-me a mão do mestre, o ambiente propício, o estímulo da comparação, da troca de experiências. 

Hoje as coisas começam a mudar, ainda que lentamente. A pessoa com deficiência não está mais restrita à vida familiar ou institucional e se faz necessário atender a seus direitos e necessidades. Acesso à escola, ao trabalho e ao lazer são agora temas constantes  na mídia e nas plataformas políticas. O caminho não é fácil e deve ser trilhado com bom senso, sem desperdício de quaisquer esforços.

Ao longo dos anos fui descobrindo que a maior de minhas dificuldades não era a limitação imposta pela cegueira, mas a limitação que as pessoas achavam que a cegueira me impunha.  Dia-a-dia, hora a hora eu e outras pessoas cegas convivemos com isso. Ora somos considerados geniais, super dotados, ora incapazes até mesmo de saber se é noite ou dia. Num universo essencialmente visual, não estranho que seja assim. A visão é o sentido dominante e insubstituível, mas não é a única fonte de informação. A percepção de tudo que nos cerca vai muito além do olhar e passa por todos os outros sentidos, quase sempre relegados a segundo plano. Ouvir, cheirar, tocar são experiências também preciosas. Não substituem a visão, mas proporcionam um outro jeito  de "ver", de perceber, de compreender a realidade, de chegar ao conhecimento do belo e do feio, lembrando sempre que a  beleza e a feiúra são meros conceitos que mudam no tempo, no espaço e até mesmo dentro de cada um, de acordo com o momento e o estado de espírito. É importante ter em mente que Belo não é apenas aquilo que agrada aos olhos.

Belo é tudo que fala à sensibilidade, seja através das cores, das formas, dos sons, dos aromas... mas antes é preciso aprender  a linguagem de cada sentido, descobrir harmonias

e dissonâncias, inventar intenções e significados em busca de toda beleza possível. Ela está em tudo, em toda parte... é só experimentar.

Feche os olhos.

Ouvirá a melodia magnífica da vida, em fantásticas harmonias.

Tape os ouvidos e milhares de aromas falarão de coisas belas, até então insuspeitadas e tão próximas.

Estenda as mãos, toque cada objeto e descobrirá um fascinante universo de formas e texturas.

Deite-se ao sol e o calor que envolver seu corpo será beleza tocando sua pele.

E assim, conhecendo um universo infinitamente mais rico de sensações antes nunca exploradas, será fácil perceber que a cegueira limita, mas não incapacita a pessoa cega para criação de coisas belas ou para o prazer de desfrutá-las.

Virgínia Vendramini

Seminário Ver e Sentir Através do toque

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 2008
*O Braille, a tecnologia e as palavras

 Luciane Maria Molina Barbosa

Tenho acompanhado, por meio de algumas listas de troca de e-mail das quais participo, alguns debates acerca do Sistema Braille e, por muitas vezes, me pergunto:

o que leva uma pessoa a odiar tanto um código de escrita e leitura que trouxe tantos benefícios, inclusive a ela própria, como pessoa com deficiência visual?

E, por outro lado, por que alguns cegos a idolatram, chegando ao ponto de "negar" outras formas de acesso ao conhecimento, tais como a informática ou, até mesmo, ajuda de pessoas videntes (que enxergam) para a leitura de textos escritos no alfabeto convencional?

O fato é que, quando novas descobertas passam a "substituir" outras, já existentes, as pessoas tendem a buscar uma realização mais imediata, cercada por interesses pessoais. Sabemos, também, que a tecnologia traz algum comodismo enquanto que, determinadas tarefas, exigem um certo esforço para sua realização.

Esse cenário de constantes evoluções tecnológicas, hoje, é o responsável pelos conflitos existentes entre os defensores do Sistema Braille, alguns fanáticos extremistas, e os que negam sua eficácia como método necessário e indispensável para alfabetização dos cegos.

O Sistema Braille chegou ao Brasil em meados do século XIX, trazido por José Álvares de Azevedo, um jovem cego que acabava de concluir seus estudos na França, país onde o método foi criado. Na ocasião, o Brasil foi o primeiro país da América Latina a adotar o Sistema Braille como método oficial de ensino de deficientes visuais, no Imperial Instituto dos Meninos Cegos,inaugurado em 1854, hoje conhecido como Instituto Benjamin Constant, no Rio de Janeiro.

Historicamente, o Sistema Braille, criado em 1825 por um jovem Francês, Louis Braille (1809-1852), também teve que resistir às várias tentativas de "negação” como um método que pudesse trazer autonomia na escrita e na leitura entre os cegos.

Inconformado com os métodos de estudo da época e motivado pelo desejo de libertar-se da prisão intelectual imposta pelas instituições, Louis, que ficara cego aos 5 anos quando brincava com um instrumento cortante, não mediu esforços para provar que haveria uma maneira dos cegos terem acesso à informação escrita e serem compreendidos, ler e viajarem pelos encantos das letras e palavras.

Porém, criar um método de leitura tátil e escrita, formado por uma combinação entre 6 pontos em relevo, não foi o suficiente. Louis teve que lutar contra aqueles que queriam sua derrota e provar, vagarosamente, que aquela seria a libertação dos cegos a qualquer forma de manipulação cultural.

Já com a popularização do áudio e, sobretudo da informática, a partir dos anos 90, ampliaram-se as possibilidades de acesso à informação pelas pessoas cegas.

Fitas K7 com livros lidos e gravados, gravações de aulas, programas de informática que, por meio de uma voz sintetizada (mecânica) reproduzem todo o conteúdo disponível nas telas, arquivos em mp3, entre outros, fez com que a imensa quantidade de informação disponível fosse renovada na mesma velocidade em que é produzida e em quantidades infinitamente maiores do que as produzidas em relevo.

Não existe mais a necessidade de uma mediação entre quem sabe e quem não sabe Braille. A produção do conhecimento independe da duplicidade existente entre tinta e relevo e, assim, passou a ser trocada facilmente entre videntes e deficientes visuais.

Por um lado, ser fiel ao uso do Braille representa muito mais do que uma gratidão ao homem que, durante toda sua vida, lutou pelo reconhecimento e por trazer a "luz" das palavras a quem não pode vê-las. Representa viajar por um mundo encantado, no qual a imaginação desperta para as sutilezas das formas simétricas, mas que dão vida a imaginação.

Tocar uma letra, uma palavra, formar sentenças, virar a página de um livro, sentir o cheiro, a textura, o som produzido pelo deslizar dos dedos na superfície do papel. Conhecer a estrutura ortográfica das palavras, a gramática, compreender, de perto, todos os ricos formatos da nossa língua.

Tudo isso só nos faz acreditar que o Braille, assim como a letra em tinta, continua sendo o método necessário para que o deficiente visual tenha sua alfabetização comprovada. Esse é o encanto que voz alguma, som algum, tecnologia alguma, por mais avançada que seja, não irá substituir. Porém, existem momentos em que o Braille já não é suficiente e precisa ser complementado com outros recursos/ferramentas. Está aí o grande segredo. Desvendar

os mistérios que existem por trás da tecnologia.

Por outro lado, o Sistema Braille jamais foi a única forma que o deficiente visual teve de acesso à informação. Com  olhares de outros, o cego também pode desfrutar das belezas que o cercam, das palavras, das informações necessárias à sua interação com o exterior.

Por meio da informática, já não haverá mais a necessidade da mediação entre aquele que sabe ler Braille e aquele que vê apenas um emaranhado de pontos num papel branco. É possível, também, ler livros, ouvir revistas, se comunicar com pessoas distantes, realizar tarefas independentemente da presença de outros. Profissionalmente, o cego passou a ser visto como alguém capaz, que consome produtos, que utiliza serviços.

Mas o Braille ainda é necessário, assim como a informática, os áudios, a ajuda de quem vê, tudo isso faz parte do progresso e, progredir não significa abandonar antigos hábitos, mas sim agregar novas formas e adaptá-las às já existentes.

Buscar um equilíbrio entre as duas linhas de pensamentos, tão extremas, não seria a solução para que o cego tenha garantias de inclusão. É preciso, antes de mais nada, encarar a cegueira como uma "limitação" sensorial, e não tornar, ainda mais restritas, as oportunidades de acesso ao conhecimento, seja por meio do Braille ou de outros recursos/ferramentas que possibilitem tais interações, sem perder o encanto e o desejo de superação.

Fonte:  Luciane Maria Molina Barbosa  - professora em Guaratinguetá

* SBT
A idéia pode não ser brilhante mas, dependendo da tela, pode ser colorida! Me explico: Mediante nossas dificuldades no transitar (quando digo nossa, falo dos, como diriam nossos irmãos lusitanos, invisuais!) e, com o compromisso com o social do atual governo além da

disposição para as bolsas, venho aqui propor um movimento pela nossa: seria a S B T (não disse que a cor da proposta era só uma questão de tela?) que seria a social bolsa táxi dada a todo aquele que, comprovadamente, tivesse dificuldades para exercer o sagrado e

constitucional direito de ir e vir. é evidente que juízes de futebol, o próprio governo e alguns outros que não me ocorrem no momento, não estariam nesta lista dado que vão muito mais do que vêm, pelo menos na boca dos torcedores ou dos que são governados.

    E, voltando à seriedade, de onde, aliás, jamais me ausentei, qual de nós que, se pudesse, não andaria sempre de táxi? Pelo menos enquanto o que ontem vi como sofisma do amigo Hercen mas que hoje vejo como uma realidade do amanhã qual seja o dito proferido por ele: "não é o cego que não pode dirigir mas, o carro é que não está preparado pra ser dirigido pelo cego!" pois é, pelo menos enquanto esse amanhã não chega, quem de nós que não gostaria de andar sempre de táxi? Ainda outro dia mesmo, quando tentava embarcar no metrô, ao ultrapassar a catraca, recebi a ordem (ao menos foi como me soou na música pelo proferido por um funcionário) de aguardar até que um outro pudesse vir me auxiliar. como entendi que na oportunidade o mesmo me seria desnecessário e também porque minha

adolescência se fez valer, recusei-me a obedecer-lhe e fiz de conta que ao invés, ou além de cego era surdo e lá fui eu em direção à plataforma. Quer dizer, essa foi minha intenção já que, ao perceber que sua ordem não seria acatada, o funcionário, literalmente, desesperou-se e, naturalmente que imaginando que eu iria me suicidar, ainda que involuntariamente, ou rolando escada abaixo ou pondo-me sob as rodas do metrô, pôs-se à minha frente gritando que eu não iria descer de jeito nenhum;  é claro que só compreendi esse desespero depois. No momento entendi apenas a tentativa de me dar ordem e, como desde sempre fui, para desespero de minha mãe, desobediente, apenas me repeti e encontrei um jeito de driblá-lo e fazer o que me deu na telha, por sinal, já bastante grisalha no que dela pode ser visto por quem tem esse dom. E se fosse enumerar os casos de mal-entendido que acontecem entre os cegos e os nem tanto pelos trânsitos da vida, acabaria escrevendo algo pelo menos do tamanho do Xógum e naturalmente o Contraponto não poderia ser hóspede do meu escrito e, pronto, lá se iam meus dois leitores que são a editoria e o responsável pelo jornal. Mas acho que dá pra contar mais unzinho:foi quando ao adentrar um coletivo na companhia de minha mulher que não é tão desprovida da visão como eu, fui agraciado com a oferta de um lugar, porém, ou por minha adolescência retardada ou porque já iria desembarcar muito rapidamente, resolvi que não iria aceitar a dita com o que não concordou o ofertante que insistiu a não mais poder e isso se deu quando, mesmo tentando não ser mal-educado pois o que disse o fiz com um pretenso sorriso, escapou-me a pérola: 

-Não se preocupe, amigo, sou apenas cego, não sou aleijado! 

Quase que o que disse virou mentira no momento seguinte pelo tamanho do beliscão e do tostão que levei ao mesmo tempo da minha mulher. Pensei que ela estava inaugurando uma nova modalidade de diálogo mas, felizmente, consegui não responder pelo tanto que fiquei surpreso com a reação dela que se explicou logo no momento seguinte quando descemos do

ônibus e ela foi falando: 

-Puxa, como é que você faz isso, o cara não tem uma perna! 

é claro que respondi imediatamente: que não sei como pode querer fazer isso é ele que, mesmo sem uma perna, me oferece um lugar!

e é por essas e por muitas outras que defendo aqui a mobilização política, e acho que essa seria literalmente uma mobilização politicamente correta, no sentido de que sejamos contemplados com nossa_social _bolsa _táxi.

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos (ex-lunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...
[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", " ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*O CEGO E O EXAME DE PRÓSTATA

O cego vai no médico fazer exame de próstata; lá chegando pergunta pro médico:

"-- Dr. este exame dói?

O médico responde: "-- só um pouquinho... "

O cego pergunta:

-- Dr. posso pedir uma coisa?

- Sim. responde o médico.

- Eu posso pegar no seu pênis enquanto o sr. faz o  exame?

O médico meio desconfiado, responde:

-- Sim.

Mas o médico fica intrigado e pergunta:

--Mas porque você  quer segurar o meu pênis?
O cego responde:

-É para ter certeza que o Sr. vai colocar o  dedo...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Akaishi mostra sua técnica na Europa

Brasília, 18/09/2008 - O sucesso em conforto para o paciente que implanta lentes multifocais para tratar catarata, presbiopia e hipermetropia levaram o oftalmologista brasiliense Leonardo Akaishi mais uma vez ao principal encontro de profissionais do

setor na Europa.

Esta semana, o médico do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), que é considerado individualmente o profissional que mais lentes multifocais implantou no mundo, participa como convidado do 26º Congresso da Sociedade Européia de Catarata e Cirurgia Refrativa (ESCRS) para ministrar duas aulas.

Akaishi apresentará aos mais de 5 mil oftalmologistas esperados pelo encontro deste ano em Berlin, na Alemanha, um curso sobre tratamento da presbiopia, ou vista cansada, e correção da hipermetropia por meio de lentes multifocais acomodativas. 
"Lentes  acomodativas para correção mostram-se tendência em todo o mundo, mas exigem do médico total domínio técnico para garantir conforto ao paciente", declara o médico.

Na Alemanha, o oftalmologista brasiliense também discute as técnicas de êxito que aplica às cirurgias de catarata com implante de lente multifocal em substituição ao cristalino. Nos últimos dois anos, Akaishi já implantou mais de três mil lentes multifocais em pacientes de catarata no HOB.

*Custo para tratar glaucoma equivale ao de uma guerra

A busca por soluções eficazes para tratar o aumento de pressão intra-ocular é constante na indústria de medicamentos, mas a melhor forma de evitar que a situação se agrave é manter-se atento e realizar, pelo menos, um exame anual no oftalmologista

Brasília, 14/08/08 - São cerca de 90 milhões os portadores de glaucoma no mundo e, desses, 9 milhões já perderam a visão de forma irreversível. No Brasil, a estimativa é de que entre 3% a 5% da população seja portadora do glaucoma, considerado o maior

 responsável pela perda de visão sem solução da atualidade. A busca de tratamentos para evitar que o problema caracterizado pelo aumento de pressão intra-ocular chegue ao seu estágio mais avançado é constante, pois somente nos Estados Unidos, o custo com que arca o país para tratar casos de glaucoma alcança a cifra de R$ 3 bilhões por ano, de acordo com informações da Organização Mundial da Saúde (OMS). "É tanto investimento quanto o exigido em uma guerra", compara o oftalmologista do HOB, Juscelino Oliveira, o primeiro a utilizar, em Brasília, o medicamento que modificou o tratamento do glaucoma neovascular nos últimos quatro anos, o avastin. Inicialmente utilizado para o tratamento do câncer, mais tarde para Degeneração Macular Relacionada à  Idade (DMRI), mostrou-se eficaz como inibidor da geração de novos vasos nas enfermidades retinianas oftalmológicas.

O medicamento utilizado para tratar câncer de colo do útero foi pesquisado pelo norte-americano Rosenfeld PJ que apresentou novas propostas para enfermidades da retina em 2005 no Congresso Mundial de Oftalmologia. De acordo com Juscelino Oliveira, o glaucoma neovascular é uma conseqüência principalmente da retinopatia diabética e de oclusões vasculares retinianas e mostra-se potencialmente grave com urgência de tratamento devido ao aumento da pressão intra-ocular.

Benefícios - Além de aliviar dores o novo tratamento tem se mostrado capaz de evitar, em alguns casos, procedimentos mais complexos, como a aplicação de laser e cirurgias, as quais normalmente implicam em implantes de válvulas intra-oculares, às vezes  requerendo transplantes de esclera.

Disposto a buscar nas soluções mais avançadas da ciência a solução para seus pacientes, o oftalmologista destaca que os médicos "devem estar atualizados com as alternativas de tratamento oferecidas no mundo, porém, deixar claro para o paciente que as terapias não reagem da mesma forma em todas as pessoas, a fim de não criar expectativas que não se cumpram".

Sem surpresa - Conforme Juscelino Oliveira, o método mais coerente de evitar que o glaucoma chegue de surpresa e se instale sem solução é reconhecer os fatores de risco e consultar anualmente o oftalmologista.

Há diferentes tipos de glaucoma, além do neovascular. O glaucoma de ângulo aberto se caracteriza pelo aumento de pressão e excesso de produção de líquidos intra-oculares. 
O glaucoma de ângulo fechado apresenta pressão intra-ocular elevada pela diminuição do escoamento de líquidos. A origem do glaucoma pode estar em um fator genético ou secundário, quando surge a partir de traumas, queimaduras, mal-formações, inflamações pós-cirúrgicas, por medicamentos, diabetes e oclusões vasculares.

*Lente de contato em crianças só com atenção total dos pais 

Brasília, 12/09/09 - A correção ótica na infância é realizada, na maioria das vezes, com óculos. Há casos, porém, que seu uso se torna inviável como, por exemplo, quando a criança sofre de anisometropia (grande diferença de erro refrativo entre os olhos). "Se a criança tem cinco graus de miopia em um olho e zero em outro, os óculos ficariam pesados e desproporcionais. O cérebro não conseguiria formar a imagem que os olhos vêem. Nesse caso, as lentes de contato são úteis, principalmente para quem tem miopia ou hipermetropia muito mais forte em um dos olhos", explica o oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Eduardo Rocha.

Toda mãe sabe que a visão é um elo importante entre a criança e o mundo que a rodeia, pois interfere no aprendizado e no desenvolvimento. Os cuidados com a saúde ocular durante a infância são essenciais para garantir uma visão saudável pelo resto de sua vida. Os erros refracionários (miopia, astigmatismo e hipermetropia) são muito comuns e as lentes de contato auxiliam em seu tratamento se o diagnóstico for realizado em tempo.
 "Os pais devem ficar atentos aos menores indícios de problemas na visão de seus filhos. Se uma criança tropeça muito, não consegue enxergar brinquedos nem ver seus pais a uma pequena distância é sinal de que sua visão pode estar com problemas", alerta o médico do HOB.

Diagnóstico - Após um exame refracional, cabe ao oftalmologista definir a melhor opção de lentes para cada caso. As gelatinosas são as mais adotadas pelos oftalmologistas devido à facilidade de seu manuseio. 
Tratamento - O uso de lentes de contato na infância pode se estender até a idade adulta, momento em que a pessoa estará apta a ser avaliada para uma cirurgia refrativa. Dessa forma, o médico alerta que a dedicação e a paciência dos pais ou responsáveis são determinantes para o sucesso do tratamento. "Os pais também devem ser treinados para o manuseio das lentes, além de receber as orientações necessárias referentes aos cuidados de higiene e lubrificação com o uso de produtos adequados" explica.

Rotina - A atenção com o uso das lentes de contato em crianças é fundamental para a preservação da saúde ocular. Para crianças com até 6 anos de idade recomenda-se lentes gelatinosas, uma vez que permitem maior oxigenação da córnea. Eduardo Rocha lembra que estas são as únicas lentes que o paciente pode usar enquanto dorme, já que possuem uma permeabilidade maior de oxigênio, sendo necessária apenas uma interrupção semanal para a limpeza das lentes e visita ao oftalmologista. Dormir com qualquer outro tipo de lente é procedimento condenado pelo médico tanto para adultos, quanto para crianças. "A córnea precisa respirar", diz Rocha.

O médico do HOB conta que os cuidados com a higiene são imprescindíveis. Os pais não devem permitir que a criança entre em piscinas ou brinque com areia enquanto estiver com as lentes. Ele alerta para a higiene das mãos e a atenção no sentido de evitar que as crianças levem as mãos aos olhos com muita freqüência.

Limpeza - A limpeza diária das lentes de contato é essencial para eliminar gorduras e resíduos de sujeira que grudam na superfície das lentes, assinala o médico. Usando os dedos polegar e indicador, o paciente deve esfregar gentilmente as lentes, utilizando soluções antissépticas específicas. A desinfecção só se completa com a colocação das lentes no estojo fechado, contendo uma solução apropriada pelo período de quatro a seis horas.

Complicações - Rocha alerta que o uso de lentes cosméticas para fins estéticos, isto é, as que mudam a cor da íris, não é indicado para crianças por exigirem menor tempo de uso por dia, e uma atenção redobrada no manuseio. "O uso excessivo, a limpeza e higienização inadequadas podem deliberar a proliferação de microorganismos e complicações como hipóxia (baixa oxigenação da córnea) ou úlceras de córnea. Os pais ou responsáveis precisam ficar atentos a qualquer alteração nos olhos da criança como: lacrimejamento, dor, olho vermelho, mancha opaca na córnea e/ou secreção. Nesses casos, é necessária a remoção imediata das lentes de contato e exame oftalmológico" conta.

Mais informações

Assessoria de imprensa do HOB
Contato: Teresa Cristina Machado

Tel.:   (61) 3225-1452        / 9983-9395
 HOB ( atfdf@uol.com.br)

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

*Informação Muito Importante!

Existe  uma clínica que realiza exames de diagnósticos por imagem, com descontos (ou até mesmo com cobrança simbólica), em Botafogo, no Rio de Janeiro. Rua São Clemente 216

Para se ter uma idéia, os exames, que custam, na rede privada, cerca de R$ 850,00, são oferecidos por R$120,00. Mas, se o paciente não tiver condições financeiras, o preço poderá ser simbólico.

O projeto é a realização de um sonho do radiologista Romeu Cortes Domingues, diretor médico de duas clínicas de radiologia, que buscou parceiros para a iniciativa.

Vale a pena conferir o site:
 http://www.imagemsolidaria.com.br

SOLICITO AMPLA DIVULGAÇÃO EM VOSSAS LISTAS DE E-MAIL!!

*Utilidade pública. 

 Uma jóia que  repasso aos amigos

Basta digitar o  nome do remédio desejado no site abaixo, e você terá também os genéricos e  os similares de todas as marcas com os respectivos preços em todo o  Território Nacional. Como tudo que é bom não é divulgado, peço-lhes que  divulguem aos seus.

http://www.consultaremedios.com.br/

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

ola

Meu nome é FranciscoJ.Xavier - Xicão-

Tenho 45 anos, tenho glaucoma em estagio avançado e gostaria de obter informações sobre células- tronco no glaucoma.

Também gostaria de saber como me tornar voluntário para experiências no tratamento com células- tronco.

Desde já agradeço

Atenciosamente

Xicão Xavier

São Leopoldo, rs

***

Sua carta foi enviada ao HOB(Hospital Oftalmológico de Brasília)...

V. P. de Souza

***

De: "ATF Comunicação" <atfdf@uol.com.br>

Salve Valdenito,

Olá querido, tudo bom? Desculpe a demora em fazer a matéria sugerida pelo teu leitor.

Conseguimos avançar pouco, porque na área de interesse dele o HOB não está envolvido diretamente nas pesquisas. Ele quer ser voluntário de células-tronco e isto, no HOB, não temos. Acho que tens que procurar alguém do projeto Genoma em São Paulo, mas também não sei se é por lá. Segue uma matéria sobre glaucoma em cima do que ele sugeriu e um comentário sobre o que o teu leitor sugeriu com o que o HOB podia colaborar em esclarecimento.

Um beijo, ótima semana prá você.

Teresa Cristina Machado

*Uso de esteróides pode provocar o glaucoma

Quase um milhão de brasileiros é portador de glaucoma.Mais da metade, não sabe.

Brasília, 10/11/2008 - Os esteróides corticóides, usados para tratamento de problemas respiratórios, podem desencadear o glaucoma. Quem faz este alerta é o oftalmologista Juscelino de Oliveira especialista em glaucoma do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB). Cerca de 12% dos pacientes que procuram atendimento para esta anomalia nas clínicas oftalmológicas adquirem a doença por fatores não-genéticos, sendo que 3% desses a contraem a partir da  utilização contínua dos corticóides.

O Glaucoma, ou neuropatia óptica glaucomatosa, é causado por um dano no nervo óptico, o veículo dos estímulos luminosos ao cérebro. O nervo é lesado quando o líquido que circula dentro dos olhos se acumula e faz pressão nos globos oculares.

- "A pressão intra-ocular elevada é um fator de risco significativo para o desenvolvimento de glaucoma, não existindo, contudo uma relação causal direta entre um determinado valor da pressão intra-ocular e o aparecimento da doença. Enquanto uma pessoa pode desenvolver dano no nervo com pressões relativamente baixas, outra pode ter pressão 

intra-ocular elevada durante anos sem apresentar lesões", explica Juscelino de Oliveira.

Grupos de risco - De acordo com o Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), o glaucoma atinge cerca de 985 mil brasileiros, sendo que 635 mil não sabem que possuem a neuropatia. A forma mais comum da enfermidade é o tipo crônico simples (primário), registrado em cerca de 80% dos casos diagnosticados. Já o glaucoma secundário ocorre como uma complicação de várias condições médicas.

 "Pessoas acima de 40 anos de idade; com histórico de glaucoma na família; pressão intra-ocular elevada; portadores de diabetes, hipertensão e alta miopia; usuários de corticóides por longo tempo; ou que já sofreram lesões oculares devem ficar atentas e realizar exames oftalmológicos regularmente, pelo menos a cada seis meses. Além disso, devem exigir a

medição da pressão intra-ocular e o exame de fundo de olho, fundamentais para a detecção do glaucoma", alerta o médico.

Sintomas - O glaucoma é a maior causa de cegueira irreversível no mundo. Em 2010, serão mais de 8,4 milhões de cegos por glaucoma no planeta. A estimativa do CBO mostra a gravidade da doença que não apresenta sintomas, avança lentamente até destruir o nervo óptico e provocar a perda parcial ou total da visão. O oftalmologista comenta que "muitos pacientes só descobrem o glaucoma com a visão já comprometida, uma vez que não apresenta dor, coceira ou ardência. O traço quase imperceptível desta neuropatia é a perda

da visão periférica. No começo o dano é sutil, e pode não ser percebido pelo paciente. Esperar pelos sintomas da lesão visual não é o ideal. A perda de visão causada pelo glaucoma é irreversível, mas pode ser prevenida ou atrasada com o tratamento".

Tratamento - A paciência do portador de glaucoma é fundamental durante o tratamento. 

O especialista do HOB alerta que além da descoberta tardia da enfermidade, muitos perdem a visão, porque abandonam o tratamento, que deve ser feito diariamente. 

"Existe uma infidelidade muito grande ao tratamento e isso precisa ser resolvido. Em alguns casos, o paciente tem que usar o colírio até quatro vezes ao dia. As alterações nas fibras nervosas são permanentes, não têm volta. Por isso o tratamento não busca a melhora da visão, mas evitar a cegueira", conta.

Futuro - O avanço das pesquisas mundiais com células-tronco figuram como uma esperança de cura e reabilitação da visão dos portadores de glaucoma. 

"Como, a princípio, as células-tronco poderiam se transformar em qualquer outra célula do corpo, elas conseguiriam regenerar as conexões entre os nervos ópticos e o globo ocular, restaurando a visão do paciente", explica o especialista do HOB. No entanto, Juscelino de Oliveira alerta que os primeiros estudos estão em fase de desenvolvimento, sem resultados

publicados na literatura médica ainda.

Mais informações

Assessoria de imprensa do HOB

Contato: Teresa Cristina Machado

Tel.: (61) 3225-1452/ 9983-9395

***
///

*Olá Valdenito

Sou produtora de um violonista e preciso entrar em contato com a familia do Levino Albano da Conceição. Sabe-se que a filha dele, Dona Carlota já faleceu. Será que ela deixou descendentes? Agradeceria muitíssimo alguma informação a respeito.

Joana Darc Menezes

E-mail:rbassfeld@terra.com.br

//

Vou procurar, aguarde notícias...

Valdenito de Souza

Editor

*Colega:

A través de Internet hemos conocido su dirección electrónica y nos animamos a escribirle para informarle acerca de la celebración em nuestra Universidad del II Taller Internacional "La Enseñanza de lãs Disciplinas Humanísticas".

La convocatoria de este evento va en fichero adjunto. El evento se efectuará en un Hotel de la Playa de Varadero, considerada por todos como una de las Playas más lindas del mundo.

Si no resultará de su interés le ofrecemos nuestras disculpas, pero em cualquier caso le pedimos que colabore con nosotros en la divulgación de esta convocatoria entre posibles interesados.

Si le interesa obtener mayor información sobre el evento, no deje de escribirnos.

Con mucho cariño, le saluda desde Cuba.

 Dr. C. Ignacio Ramírez Ramírez

 eventosupjm@gmail.com


///

Salve Amigo!

Vamos divulgar aqui no Brasil.

 Saudação dos irmãos  Brasileiros
Valdenito de Souza, o nacionalista místico

*HOLA, AMIGO. UN SALUDO DESDE CUBA. PRENTO LE CONTESTAREMOS SUS PREGUNTAS

DPTO DE EDUCACIÒN ESPECIAL

Inalvis Gómez Leiva    inalvisg@ispmtz.rimed.cu
///

Ok Amigo, fico no aguardo.

Valdenito de Souza

*Gracias,

Un abrazo desde Cuba,

Ignacio

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas que  você  sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********

